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R U A DJS a. J i E ^ l ' 3 , 35— • 

Toloplioin, 'ill 

A r t i g o s d e n t á r i o s - S ã ; 
as» imporudor» de Cnhen lrniloi, rua Diroft», 
p. 16 B, cnixa do correio, 4':-fi. Paulo .tolas, re-
logioH, óptica, furniturai c ferramentas. Atacado o 
vaicjo. 

C u l t u r a d o s c a m i i a s - S ^ r , , / . ^ 
Bojarem adquirir um volunio do oxcollonto livro 
do dr. Asais Brasil do ver,lo romotter-no« pelo cor-
reio, cm carta registrada, a quantia do I',x-
copçfto dos «tiBî nantca, quo o recebei fio como 
premio, livre do |0iUv 

0B^Jr«| ||^PIiotogrft|>Ula« impori.aoB.ro-
• r e l i r u ••^prcsontando D. Pedro 1! 

IH oito, '>$, 110 meriptorio desia íoliio. Franco do 
|ioi tc, polo correio. 

II o da Priucza 
cm nítida» zinco^raplilafl, 

ÚÜU réis cada um, nu cBcriptorio desta fui tia. 

Re t r a t os—i ' , 0
a „ r i . r c , l r o 

p A n f a n i l l i l a o <10 pn<lrn dr. Julio Maria. 2§ 
b u u i e r e n e u i s 0 csomiiiar, no «cripiorie 

SBo nitlcos viajantes drttit folhn os «rd. 
Jos«* Pini/. foliares o Leopold® Couto 
de Natal i t ies Junior . 

E ' nosso nrente cm 8. fclntío, encan* , 
gndo de uwa r l u r r robr.tr nKsIguuturos-
o sr . Carolino Josfl Vieira. 

Os al ignante*-anroi on a i que refor-
maram n asslgiintura terâa direito : 09 
de um mi 110, n d iu* votamos, o os de 
KCÍ* metei, it am volume, cscdlildos 
dentro os Requintes: 

CULTURA DOS CAMPO», pelo dr. 
Alteia HMHÍI. 

VOO AN DO, por Guy ila Muupasnat. 
I M I IFLUAHO, por TourgneucfT, 
CAMII .LA, «lo fitierin Ginisty. 
TUA K I I M . do Maximo Paz. 
SUA MAJK8TADK 0 A M OK, por A. 

Ec lo t . 
MA IUMIE I I tO , por Pierro Loti. 
A EVANCKI IHTA, J . do Sonxn. 
1 ' A l t l H H N S I « ! . . . romance. 
AO ENTAI t lUvtE l í l romance. 
OS PA It IAS, romnneo. 
O AI IB.UH: X)K KAVIERE», romance. 

Denta li»ta, alguns romances se 
acham f] uaoi exgottados. l'or isso, 
lembramos nos urn. assignantes um utra-
7.0 mandarem satisfazer com brevi-
dade n importância tio «111 ussignotu-
ra, mesmo porque só distribuiremos 
on brinde» ntó o lim do corrente mez 
«lo janeiro. 

não coinprehoudcu a tcebnica aJmi-

íiiatruliva do regimen. 

Ho o ar. Campos Salles não foaaa a 

própria loi, as violências oommettidaa 

por aoua agontes teriam encontrado 

repreasúo; certo miuietro do Eutado 

não trataria de auriquacor aena n u . 

uerosua irmãos a amantes; a funcç."io 

da juatiça aotia aotonoma; a policia 

não aorin a primeira a monoscabar 

•loa maioros direitos o monoa ouanriit 

proeoder .com a desfaçatez qne todoa 

üiuc-eramentc llte admiramos. São fa-

cto» positivos, totalmonta certos o que 

por completo destroem as palavra» do 

ar. I tuy llarboaa, acima transcriptas. 

O» navios do guorra brasileiros, 

cumpr indo disposições do iui, isto 4, 

do ar. Campos Salles, vão assegurar 

ao pui/, do qno o sr. Salinas Vega 6 
caractoristico rojirasentnnte, a posso 

dum territocio qna nos portenoa do 

pleno direito. E ai doa qno pretende-

rem rosistir! Serão varridos á bala_ 

argumonto quo a fecunda imaginação 

do jacobinismo dá como tendo »ido 

invoutado polo Marechal de ferro. 

Do qno servem tratado« anto a von-

todo do governo da l lepublica Tex« 

to» vellios o bolorentos, entregues ás 

tragas, ellea só recordam o periodo 

0 n o s s o a n n i v e r s a r i o 

A loc do Vnvo. do Taubotó, dispon-
sou-nos as seguintes iinlias : 

• Festejou no dia 1<> «lo correnla 
mais um nnno do existencia o impor-
tante orj;am da capital, O Cuminenio 
<!t Síln 1'av'o. 

Mossas felicitações.» 

Ue Ribeirão 1'roto nos oseroveu li-
sonjeini curta o sr. Mundo» l in iga, 
saudando 0 Vommeriio tlc Üaa lado. 

Informam.nos do <]iie reappareeo 

amanhã nesta capital, Eoh a diroc<;no 

do talontoso jornalista dr. Coiso Gurcia> 

o nosso collega A Nação. 

A sua pnblicaçiio será diária, fazen. 

do parto da redncc'io os srs. Arthur 

Andrado o Eduardo da Fonseca o fi-

cando a geroncin a cargo do sr. J . IS. 

do Paula L ima. 

O delogado fiscal do Thosouro 110 
l i io Graúdo do Su l nomeou o liei i!o 
armazoni, extiucto, da Alfandega do 
Santos, Silvério da Silveira o Si lva 
pnra idêntico lugar na Alfandega de 
Porto Alúgro. 

Consta ao» jornaos >lt> Rio que em 
MncahiS tem occorrido não ponco» ca-
so» fatnea ilo posto bubônica o quo a 

em quo se concobia a honra da forma j r idade do Campos sa nclia sdriamento 
diametralmente opponta á quo hojo ameavada. 

vigora. 

O sr. I !uy Harbosa, portanto, 

despeito do sen inimonsn saber, errou 

o errou gravemeuto. i lojo, a uuica 

lei, a loi da» lois—6 o sr. Campos 

Salles, mniiipança a quom som cessar 

reverenciamos. 

O . A . 

n
 1 Polo governo italiano foi agraciado 

com o grau do cavalliciio da 1'oròa 
da Italia o sr. Giovanni iïaiiHotiu. 

CAMBIO 
. ;.'lo «to caml'io «lo 110.4.1 Äl 

Assassinato. 
O sr. chnfo do policia recebeu hon* 

tom Iclogrinuma do subdelegado <lo 
Cascavol, coiiiniunicando-liio tor sido 
assassinado u li o soldado João Uiicuo 
Kibeiro, do dostacamcuto local. 

Accrasconla o rne^mo despacho que 
tin I os assassinos foram proso» após a per-

]iotra(ão do crime, ttcliaudo su roço-
lliiilos na cadeia. 

o til 
buntem itidüL-Uo, to.11 üi banco« glfcrcconao tic-
godo« na IKIV do u l.'ilH. 

At'/iim terano Ueno!«, algnna bnnco» reensftvam 
n Miar tn.'.a imlhor Ho !' s»|.i2, • oatro«, a S Ah'in dosso tologramma, a mesma 
íl", ton»"iT.H11I0 BO ii».im ntii inrilo. c.ri.% rt<- 1 I anctoiidado ronobou taml em commit" 
liora. oin quo »0 llrmmi. tf.i t oi banco, bacana; 

l".|l(l c, ili'ioll, n !l 
nira.;uo da a'ictoridado policial do S . 

Nc'j'n potii-iu, coiiiorvi.u'so o ntercailo [araiy- ; Jofto da lîô.'1-Vista, dizendo haver, 

23—1—1)01 
O ar. Ruy Barbosa, qna havia deli-

berado abandonar, por motivo do en-

fermidade, o sou posta Ao redaotor-

chofo da Imj»e.ttíi, roaolveu, para es-

magar do modo poiemptorio a» calum-

niasinhas qne a lo o prato favorito dos 

honrados dominadores da época, reas* 

sumil-o promptumonto. E em bOa hora 

o fez. 

O sou nrtigo Caça ao Solimôti ó mais 

nma pagiua magnifica do sou espirito, 

•nais uma prova robusta do seu patrio-

tismo. 

Kntretanlo, o artigo eatií errado ; o 

einorito publicista invoca a disposição 

•erminanto do art. 72, g 1.°, da Con-

stituição fedoral, quo diz : «Ninguém 

pódo ser obrigado a fazer, on deixar 

do fazor a lguma cousa, »cnão em vir-

tudo do lel>, a exclama : «o loi não 

6 o ar. Olyntl io de Magalhócs. A lei 

não 6 a Serrotaria do Exterior. A lei 

n ão <5 o sr. Campos fal io«. A loi não 

6 a preoidoncia da Republioa. A lci> 

.tas nessas roloçõos domostieas, são os 

actos do podor executivo ; nas nossas 

/elações Internai ionaos, os tratados». 

'Quantos enganos em tão poucas li-

nhas I Que profundo desconhecimento 

das normas estabelecidas o accoitasl 

A lei não será o sr. Olyntl io dc 

Magalhães, dosoonheeido parteiro q u a 

o acaso trunsformou em diplomata, 

rm prestando-lhe ati' qualidados ile es-

pirito, quando todo o mundo sabo que 

«} nnieo predicado qua poderia recom-

luendar o sr. OlyntLo A carreira «li-

plomntica i a saa radical impenetra-

bi l idade; mas a lei só 6 o sr. Campos 

trai loa. 

l labltf ladoa ao estudo «los pheno-

raenoa aociacs, segnndo ns sua» nta-

Eifestoçõcs praticas, não podemos dei-

xar do reconhecer qne, pelo menos no 

momento actual, no velho agricultor 

«lo Banharão so rcsHiuoin todos o» 

poderes, todos os codigos. S. exo. <5, 

aoin tirar nem pfir, uma parodia do 

l ie i Sol. Não so lho meçam, por ím, 

j or piedado christã, as distancias: 

cutro o original e a cópia, con tas l i " 

realmcnto que, analysada», poderiam 

lonst i tuir o melhor capitulo do ul ina. j 

n a c hdo riso e «1a galhofa. 

Mas o sr. Campos Sallet, como tal-

vo>. dissesse o conselhi Irt Aecacio, ú 

u m homem serio a não Herentos nós o . 

profanadores do m u i barbas respeiU-

volniehío caprinas. 

J t fem profunndoros, nom pairagerys-

í a s ; este papel assenta nos «ine vfem 

em s. exc. o prototypo animado o fa-

lante das mais snblimos virtudes. Tal-

vez que o desempenhas*) galharda-

mente o bravo general Arthur Osear— 

cujo regresso de Matto-Grosso acaba 

de ser determinado pelo sr. presidente 

da Republica, qne de ce.to accommo 

dará o hero« de Canmlos em alt<um 

posto de onda possa continnar a fazer 

emprego do Irerosene e do petroleo 

como infalliveia armas de gner ra . . . 

O intemerato redactor-ehefe da / « -

premia aoffre de prejaiao egnal ao de 

Ban i a Agostinho. 

»»'In O r"«t„ ,1,, dia, rccliai.dll an,lMU<lo. 
lis lot.iadoro« cou*i-rvaiaiii-íO retrabidon, a ca 

pera di orfcrtns em inollioroa taxat. 
o movimentu de oiüiaçíici realçada, ilui-anlo 

o dia foi peticeno. 
Ofl extremo« iloilia rtita-n de fl a o 1; -. 

par.i 11 papel bancarlt;, e do 11 I .|l'i a tO l|.l.', para 
o i.ulro papal. 

HblOiaiiMi, 'JUCOu. 

Conf irmo já notieiinnos honteni, u 
rainliu Victoria deixou us ueguinlcs 
filhos: 

P p í n o t » V j -

c t o v î a A d a • 

( a i d e . ' Imperatriz 
Frederik;, nascida em 
-1 de novembro do 
1810; casou cora o 
jirincipo F r ode r i ç o 
Giiilhorino da Priiasia, 
dopois Imperador «la 
Al icmuuuh». 

Al b e r t o E -
rfiiapdOa pr incipe 
de (Julies, nascido no 
palácio do I luckiu-

ßhum, em Londres, a 
'•> in) novembro «1« I U I , 
casado em 10 do mar. a 
do l.'Uili com Alexaitilra, 
princaza da Diiiamn. a. 

M a r o m b a ^ . . . H i ! ' , S t i I ft sa i l I i i t <I u ( « » m K 

Pelo nocturno do R io do Janeiro, 

chegou hoiitem n esta capital 

—Ainda não hovia amortecido a 
abalo causado pelo auicidio do indi* 
toco moço Santos, quando, 110 dia 
no» chegou a iníansta noticia do ina-

j turma do u lumnol da Escola 1'oly- ' eraditavel suicídio do bondoso, cari. 
' tochnica. I tativo, prostanto o sonsato cidadão 

I.varisto Gonnaga Ciutra. 
01 u ncompaithando-a o dnoctoi | Ainda pareço um mero 

Todos habein quanto 6 difftcil, noa 
tompcii quo atravessamos, otitnr-so a 
nomeação paru os uppetocidos cargos 
de deputado o sonador no Congresso 
do Estudo. Não qno sejam exibidas do j 

candidato prova» excessivas do ltubi. • ^ 0 , , j U b o | c c i m o u t o do 011: ino scien-! terrivol tíagedia. 
htaçao moral e iiitolleoliial; ao con- 1 , , . ,„„•,.14 . . . , 

trario, „ nosso governo, «lom.iei atiço 1 '""=0, sr. conselheiro ilr. Jo„é do bl11- a c n n t e c J m 0 , to " 
o popular, pensando, cont milita ru- dauho da Gama. JJq 'ÍÍJ • . 

^ ' • i t a ^ r T f f l . T 1 K- ° 1 0 ' ' " m D 0 m 0 i , , u ! " r 0 r l ; > l " " l n l i n ' i - » " - t êmc . r r « om 

cmnaiaçur 11 regular ei.iitoi.«^.«o , u „ t o Q e n b o r n 0 professorado brusi-| sua consorto a seu filho unioo, almo-

çar, o suicida usseutoii-so na rédo e, 

lepois do iiaver sahi lo »na mulher o 

sonho essa 

luctuoso 

das lei» o «los pedidos do créditos do 
poder executivo, DÃO exige d' » candi-
datos senão quo sejam maiores de 
vinto e um nuiios, quo saibam 1er o 
escrever sofTrivelmeiite o «juo conhe-
çam sujiorlicialmciiio as quatro opera-
ções fundainor.tacs: sommar, diminuir , 

loiro, n.as não são tinicamente os do-

tes intellectjue.s que o honram muito 

o dist inguem. 

O conselheiro 

junta aos 

Saldanha da Gama 

seus elevado» moritos do 

multipl icar o dividir. Ura, graças ao homem do »ciência a gloria do ser ir-
oxiremo carinho com que o» nosso» m i j d o finailo u | u l i r a i l t e jjU;z x^olip-
govoriio» tem tratado a instrucçao pu- , . . . . . . - 1 1 
bliea, crcando milhares dncficol-.s M m ! " 1 0 ' 1 o Saldanha .la Gama, o tnolvida-

Fi« fffelaçCcii Ho raiublo fornesiOai 1'Ontea ps-
) » _ ! . ' d c i . Fanlot 

axorss » ' « t i 
U l."i|10 

f l " 
1.1"» 

a 
{requisição do subtlologado dn Casca-
vel, seguido cm trem especial p a r a , . -
o 10.a localidade, acompanhado do mo- j . Connang.it, 
dico, pliarmacotitico o divorsas praças, | j*̂  , ,. f xoi-c, 
para proceder 4 rcupocliva iiutopi.ia ' 
no cadaver o remover 0.1 presos, visto ; 
ostar planejado o nssrtüo ú cadeia, ; 
com o fito de lynchai os. | 

f i l t r e r a C r . 

r e s î o fcücrto. 

pecou, cut 187-1, a fi-
l i e do tznr Alexan-
dre l i , Mai ia da Rus-

sia, morta em 

H e l e n a A u -

g u s t a V i c i o -

I ' r a , nasciiln em i'.'i 
do maio do 1 IH. Ca-
sou cm, IMifi, com o 
principo F r e d e r i c o 
Christiaiio do t-eldoh-
wig - Holstcin. Tcvo 
cinco filhos. 

I f . K i ï i î i a Î ! O Î * O -

V I S I E R T M , 

. , , um i-riiiio 
niiKctda «-in 1 de mal- 1 ' . 
ça lie 1,1 H. Casou c m ! " ' e l i ! r l 

'-'I do tr.arç" de 1^71 ; 
com .lohn Cninp le l l , 1 
df.qiio de Aug} Il c 
marques do i .oin' j . 

vel martyr do Curapo Osorio. 

Apresentando a ». exc. respeitosos 

testemunheis do aproço, agradece O 

Comme:'io ile Sã« Paulo a honra do 

visita quo lho fez pessoalmente. 

Ou »rs. Adolpho Pujol A: C. muda-
ram seu escriptorio pata a travessa da 

jSé , 14. 

Foi multado em I JOS a Compnnhia 
Vinçfto Paulista, por não ter cumpri-
do a intimação quo lho foi feita em 

• li: «lo corrente, para substituir o» car-
ros ont mau estado do conservação. 

«lo 

; vista 
D 1 i o 

91! 
I.IfO 
1140 

4"S 
I I 

ÏSi58t«i 

r.cndiea 
l'Util 
II.Vil bUI RO . . . . . . . • • . . „ . . . 
lu.lin. •*.,..«..• 
rot 
Ncv,-V 
tol.trr.iios 

i'flrnuijt: 
Cenira baminuirp«, ti "iG a *l ílf.?. 
Cea 11 a n mix* »»tri», o T|S » u ;il|3! 

S « « | i i í u n i i e r c o r r e i 1 11 l i n b » 

«la n o r t e , c i a nC i ' v i i ; o i l e s t u io-

l l i u , 4» K r . .I«tn«i I I .1NI0K, 

forque me ufano do meu /ai: — i o 

o t itulo do novo livro «1o nosso iilus-

tro colinborador dr. Affunso Celso. 

E ' uma brochura elegantemente itn» 

pressa, oecnpaudo so da grandeza ter-

ritorial, das riqueza» naturaes do lira-

hil oto. 

Do sr. Mignel Melli lo rocobemos 
mu exemplar do Alni(íH(1(h He. Irttiid, 
para o corronto anno. 

E ' edição da casa l íer lrand—José 
Pastos, do Lisboa, e vem muito va-
riado, roiiteiiilo escolhida secção lit• 
teraria o do variedndes, uléia do ca-
lendário o gravuras. 

l i o mesmo livreiro rocebomos o ro 
mnuoo A formosa coihireira, edição da 
livraria Bertrand, do Lisboa. 

O sr. Josó Halerio, l iabll clrnrgião-
dentistu, muito couhccido nesta copi-
tal, nficrocou-itos duas caix..s do pnsta 
dentifricia c dou» frascos do elixii, de 
sna fabricação e invenção. 

Agradecidos pela gentileza. 

Ccrumica do Osaseo. 
As experioncias tio esmaltnção a quo 

so procedeu em França not produ-
etos «la cerainica do Osttsco tlurunt o 
melhor resultado possível. 

Tivemos occusiáo ile vor olgnmus 
antostro'1 destes productos osmaltadon 
de vario» coloridos o perfeitamente 
ognaes ao» que se obtém uo oxtrau-
geiro. 

Mais nma voz ficou provada a »11-
periortdadu do barro rxistente em 
Oansco para qualquor qual idado de 
confecções materiaes. 

Entre os importantes )>roduetos denta 
indoatria cerâmica figniiint 0-1 parai-
lolipiped is paru calçamento das ruut . | 

1 K. 1'aulu jú tem oxperiencia-da »ua | 
solidez, itssoto o ópt ima qualidade, 
pois foram empregado» ossos paraüa-l 
lipipedo» para calçar um trocho da 
rna 15 do Novembro. 

Agora consta-nos qne os proprie-
tários «la reramiea de Osasco jirotnu-
dem ofíeraeer amoslaa# destoa prodn-
Ctos á commissão quo no líio do J á 
neiro tomou a si o encurgo do moluo-
rar a rua do Onvidor. 

A turma «In ostiidantos da Escola 
Polyteehnicii, quo lionlem eheg-m do 
liio, parto liojo para Santos, alim do 
visitar ns obras da Companhia do i>o-
Cas. 

S t a i o l i a V i c á r i a 

diiijno 
geao-

cito iu-
fthz. >.'a»cen em I." 
de maio do i:,V). Eni 
ls.í!>, cano 11 coin a 
pritioozu r.iiizu Mttr-
«heri l i , /ilha (lo 
finito l-redocicoC,, i. », 
da Prussia. 

professores, cm todos os logarejo» do 
iv»tado, ó quasi iinpo-isivül encontrar-
so uni individuo qttu não c .loja cm 
condições do aer deputado, ou sena-
d o r - o asaiui se oxjiiiea 11 extraordi-
nnria nhnr.dancia (lo candidatos no 
»ubuidio. 

Xá o ó al.i qno está a difficuldade. 
duouo de Ed imburgo ; O embaraço, u barreira, o terrível ob-
o Huxo-Cobnrgo-Go-1 starnlo quo o eandida o encontra ó a 
ti:«. Nasceu cm 0 de . tamiliii privilegiada, aíto os |i*rontos 
uíjtj: to do 1 Htl. lies- dos chefes—concorrentes numerosos e 

implacáveis, quo querom tudo para si, 
pretendem todos os lagares da chapn, 
invadem o Congresso o constituom al-
li uma espocii! do conselho do famí-
lia, dirigido pela Commissão Central o 
sol» us ordens tia oligurchia. I 

O iiic-mo luoutooe em qualquer ou- j I oram concedido» qmnzo d:as 
tro car o publico. ! licença uo guarda-ií.scal Manoel Pedro 

í?o um cidadão, depois do tor vota-,1"11 ^ilva. 
do íe»;arocnto 110 governo o (lo ter 1 — — --
bajulado indignamento o.s em nentes ! Foram determinados pela Prefeitti-
ehefos, (píer occttpar os mui» humíl- ra 01 soguinte» pagomeuto» : do réis 
de. empregou, tncn como porteiro do fi. ÍOti r7* )'Jr, a Vanordeit'tt C . , do lõy, 
srcrotiiria, agotito dn correio, continuo, i ú /'laica; do l 'Jí , ao lliario 1\>j,tilar. 
dcsinfcctatlor, ou cobrador do remias 
lá encontra, exercendo o cargo o co-i 
mci.ilo gulosamcuto o cohic da nação, 

ou sobrinho da Cot,nuiu-
ntralI 

li, antes que so obtenha qualquer 
, cole.a quo ronda tu.» magros dez tos-
. tôes, ó pieci.so dobrar u espinha, sor-
. rir, tirar o cUaj •'•o, dizer blan.lici •'-, 
I adular, mentir, intrigar, pre ta:- sei vi-; 
j ços ofíleionos, escrever CMIIÓOH di ciim- j 
1 printentos o, as ve/.os, com g i a - « es-' 
ciiitdalo da» algibeiras, pn_{a.- o bond | 
aos chefes ! 

A Prefeitura solicitou da Directoria 
do berviço Sanitario providencias a l im 
do s. r declarado interdito o prédio 11. 

' da avenida da ínteudencia, visto 
soroni jjossimas a» »tias condições liy-
gienicas. 

B e a f o v j z M a r i a 

' û J c i o r ï a T l i j c î a -

nascido cm 11 
de abril ile lvr.7. 

Viuvado principo Tien-
liqve do Lattemborg. 

F c ü c i t a ç õ e s 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Candida dos Santo» Oli-

veirit, esposa do dr. A. Joaqu im F. 
. . . . .. 1 .. I Oliveira. 

Isto TMo cata dircilo o oit„-o algu- , A i e n l l o r l u A ) . , ; r n (1„ Costa Cerva-
mns 1,10.1.tiençórs. _ j lho. H lha do 

i Carvalho. 

tillio, recolheu so ao quarto, e, deitan-
do-se, ilesfeeliou sobro um dos ouvi-
dos um liro do garrucha, u bala, mor-
rendo instautuneamonte. 

Acuilirarn os da casa, e .urorehen-
ilido», uttouitos, desvairados, e i iontra-
runi-iio morto, envolto numa onda do 
saiiguo. Foi uaaa aieuu iutioscripti-

Chegada quo foi a noticia it cidade, 
causou uma tristeza, um nbalo gorai: 
milito» do» seus parente» o nmigos 
dirigirunr-se uo looal tio desastre, á 
Ibzonda do suioidu. 

O enterro reulisou-so no dia 1«, com 
enornio acompauhamento. 

A fuzendii <io morto ó tuna das me-
lhores desto município; o seu estado 
financeiro era bem lisonjeiro; ignora-
S0, por completo, a causa quo o levou 
a esse acto do dososporo: deixou duas 
cartas, quo só dizem das suae trans-
acções o mui» negócios, o f n a a i es-
cripta» em dias anteriores. 

Aos seus parentes, nossos sinceros 
pesamos. 

— Ivm nossa correspondência seguin-
te, f duremos du bellissiina festa do S. 
Sobastiüo, aqui roulisudu.» 

Foram concedidos sessontn «lias do 
licença ao sr. Fliezer Rodrigues dos 
Santos, nnxiliur do ü" classe da Com-
missão Geogruphica e Geologica do 
Estudo. 

Ã L C O S B S A L Õ E S 

Apesar dc esporada, causou enorme | \ minha Victoria teve mais dono 
sensação no publ ico « noticia do fui-1 filhos, já mor to« Allco SIaud Maria , 
locimento tia rainha Victorio. i mulher do duquo do Ho o, e Leo-

To.hn os cidadãos inglcr.es aqui do- j poltlo, dutiuo do Ih aiiv, morto cm S l . 
pela — ' lucto sua mieiliado» tomaram 

amada soborana. 
O consulado Inglcz, casa» bancarias 

a ostabelccimo-:tos inglczes piizeram 
bandeira cm funeral o fcchuruiu inoiu 
porta. 

No palacio do governo o nos edifí-
cios públicos « partieiilarCB, também 
foi hasteada bandeira em funorul. i " t o n o udquirid.» 

ü sr. Percy Lupton, digno consul 
da (irã-llretanlia, recebeu durante todo 
o dia do holitcm a visita do iuiiumo-
ras ponsoufl, que furam upvesontar p.c-
satuoa a s. ». pela moite da rainha. 

A communicaçáo official do falleci-
mento, rocebou-a houtem o sr. l'or 

• • 
Quando a rainha Victoria subii: no 

lltrtiuo, u população do Uei i iu 'Cnido 
era do i.OOO'do habi tantes; In.jo 
ó do :i9.(x.o.ut;0. 

Sob o sou governo, sómento o ter-

C; iHpruhondo-sn quo o» parentes Tto 
goveilio tonliam direitos impt scripti-
veis. mas em tudo lia uai lue.o lermo. 
Preencha u Commis.são, com purentos 
seus, tlou 1 terço» (los empregue pu-
blicutt, mus deixe o torço restante pa-
ra 0:1 amigos, eleit.ru» do cabresto, 
apoio* iiKoiidiciouaos o correligioná-
rios intransigentes. 

Ivu, quo não sou «r. ro, adoptarei 
recurso mais cflícaz: vou trrtar do 
Casa.» ::o com ai^uma sobriniia da CJUI-
missão Contrai I 

J . UK H. 

Nu 01:retaria da Repartição do A;' as 
e Exgotto t foram ante- hontem aber', s, 
na I resençu dos I n t e n v a l c, 17 pro-
postas para a exeouçâo das oltras do 
oNgotios nas pi.trtos baixas do l.raz, 
Moóea, Barra Funda, Pom l iul iro o 
Cumbncy. 

Sabemos nue muitas dessa ; propos 
tun ii"o estão de itc-õi-ilo com o edital 
de concorrência, algumas por i-dta dn 

FRANCISCO I IBAGA 

Para o 3." concerto, quo osio artista 

reali-a amanhã 110 theatro Saiit Anua 

tom-s;c ensaiado escruptilosumonto o 

»ou poema Marabá, uo dizor dos 

admiradores do Francisco Braga, a sua 

obra capital. 

Cutra nova composição, quo eppa-

reeorti no conceito do amanhã, ú a 

A sra. d . Is:,bel de Carvalho, mãe I v i b " D t o « enthusiasUca murcha I',o 

do sr. .laymo do 1 arvalho, itlumuo da ,1>™> ' l "o o illustro maestro brasi-

Escota Polyteehnica. ; loiro dedioou ú mociduilo académica, 

O nn- ino Bertvasky, filho do sr. co- m i u c ) i a m l I u a fanfarra do clarlna, 
roiwl Anionio Bcnedicto ( erqneira , _ __ 
Leito. 

dr. Francisco da Costa 1 

o io du um aoxtu i sell. 
llre\ 

duvido, o outras, por fal 
superficie total d.i Europa. | preço., d . unidade or.» trau:-: 

A rainha ila Inglaterra o Imporá-: con: " rnie niar. r.va o oditnl E»*., 
; tri» da lndi.ta govoinava lOJ." 14.IH«) j turulm. nte, sosão exclniduH. 
homous, isto ó, -1 °(> tia população 

I total do globo. 
! Seu império so ezteudia sol :o uma 
: snpcrfli'io do 1 l.övJ..':l>! in.lhas qua» 

« ö X a -V 

Fomos lionteni proonra los polo pe-
dreiro tle nume Plácido, ijtie nos de-
clarou não ter ionbado ns portas de 
pinho de Kiga ao dr. Efltevam Leão 
Boarronl, como noticiúmo.s em nossn 
edição de ante*hor*tem. mas qne aa 
mesmtte lhe foram vendida« pela ira-
porianeim de i<>9. 

Aeha-oe neoU eapilal o no^so ««li-
mado collepfa OiovaoDt Lnglio, d ire* 
et or «proprietário do La loc« d Itaha, 
do R io de JtBftiro. 

JjUpko», depois do meio-dia 
to.i. AtiLo-hontcm, poiúm, i 
da turde, jã hnvia b. h, recebido n in-
fauata noticia, pelo .'joguinlo tnlo^uim-
ma do líio : 

tlJio, 22—Acabo do saber passamen-
to ruinha; uprrsento coinloloMciaa enor-
me perda soiTre graúdo povo inglez. 
— Herrero » 

()tmudo o nosso repreuontanto chn-
gou honten), án ;» horas da tardo, uo 

! Consulado ínglez, a mesa do sr. Per* 
I cy Tjupton entava coberta com o pa* j imperador 
I vilhão iugloz envolvido em crepe o ; poi-.:dor da 
! sobra ell.v, muitos cartões de condo-
lências. 

O representante d O Coiumenio leu, 
on tro outros, os seguiu teu nomcH : 
Thomas iCoward Cluisty o íaaiilia, W il-
liam Turk o família, Alfred Scborry o 
família, B. Kd. Knntger, Chns. \V. Mit-
chell, Will iam B. B. .Aí írrps U, A. ('»i-
tu' chap*ai"), \>. AV. Mitchel o familia, 
M. A . Barro« o familia, Orestes i'e-
l'ciia do Souza, P. Desmartis, consul 
fiance/.. I I . Ilotr, vice-consul francez; 
J oão Manoel Alfaya Kodriptios, enn 
sul argentino nosto Kstado; l .ri« W es-
hm l, Erie M i i l j «.fí C., ( Jooi^cb J). Es-
till, l i . I». M . Johns, Simeon Bop;e% 
E. J . Macflonald, mr. Duncan Mac-
donald 0 Ttui7. S t r ieker . 

(> sr. comelheiro Uodrignos Alves, 
presidente i!o Es'ft'lo, mandou dar os 
j-esnmes por seil aim!unto do ordens, 
capitão Jaymo Alarcondes; o sr. I'run-
cisod Malta, secretario da Justiçi», por 
seu official de pabiucto, sr. t'arlos de 

«is Moura: o sr. Bento Bueiro, se-

por ha li- ' d radas, cobrindo ^L °[(» do toda u 
s 5 horas j toira do mundo. 

I A scion cia, a arte, n industria, o , 
! comiucrcio, o ostr.do social, — tudo, do j 
I. do ftoopfcro da osco?.ia princoza, ! 

! atrin^in ao ^rau dé perfeição que o ' 

Contiuuarcmos amanhã u rt 

hiatoiicfi 110 século XTX, com a 

tica uorto americana no dccenni» 

lbTü-l-SO. 

í A sra. d. Maria Tgncz da Costa Car-
valho Fonseca, esposa do sr. JoséMa-

1 iioel da L onseca. 
í sr. Francisco Volknrt, activo au-
xiliar de eB?ri\)torio da casa Li011 6i 

í (J-, desta j raça. 

I Foi arbitrada em 8$ a diária que, 
! no corronto oxercicio, será abonada 
| aos inspoctores do agricultura o aju-
í dantes, quando em serviço fora da sódo 
dos respectivos districtos. 

Foi a])})rovado o contracto celobra- ' 
' do pela Superintendência das Obras j 
Publicas com Pedro .Jordão de Casti-
lho para o serviço do passagens em ' 

j balsa no rio Parahyba, na estação do j 
I Cruzeiro, durante o corronlo anno. j 

honvo hontein extracto do ex-
pedien'0 na Secretaria do Interior. 

O secretaiio da Aprioulturu nppro-

enha ' v o u n s í íçeraos para o roa-
' " I tracto d« fornecimento do rações e 

poli* I »Tivtas aos immigrantes recolliidos ú 
do j K« spc-laria de immigrante:; uo corrcu-

( to oxercicio. 

fazendo-o le van« 

bravo de calo-

do 

hojo pódo admirar na Ju-

dos 
nlia, i 
«len- j 
t i III : 

oxtiaiißciro 
glaterra. 

Bo sen canamei.lo, quo fei um 
mais felizes act') J do nua \ ida :u r .i 
Victoria Alexandrina coutava 0. 
fendentes vivos, entro os q 11.100 

duas imperatrizes : o ,im-
Allemanha, seu neto, n 

imperatriz Frederik, sua (Ilha, o a im« 
peratriz da Bnssia ima nela. 

A rainha Victoria foi contemporâ-
nea do IV présider«t-s doa J]atudi>B-
Unido.í, dos quacsftiíties vivem —Har-
rison, Cleveland e .Mac-ÍCinh v »> ao-
tuala 

BeJativãmente aos F.síados da T!uro-
pa, a rainha Victoria foi <0 «emporu-; 
noa do tlH íeis. s< i . imp« r.id» «es, i 
c/.ntofl, tron rainhas, 1» pr \ identes, .*> 
sultões o muitos outros chefes !»» i pe-
qn»!:ios í ntndos « I ieranoa, 011 »euii-
Koberanc» da Uuropa. 

Pelo 
tro, j;ii 
do cor; 

ret( 
de-,! 

r 

r. Clementino do Sou 
da vaia, foi pro ft 

i'cnto a son teu 0.1 
u do sr. Amador 
t.e-ta pri'çu, a 

(.'a ! 
a t:> I 

doevetaudo o j 
Buono, c 
reunci im en to ' 

F E L O t m m E S T A 3 0 

n-TIPF-

Aos ofiieiae . do regiat > p iMico do 
tort i-i das t'oras.-eas do Ii-'ado, o na-
crelnrio da Agricr.ltnra dir igiu hon-
tem a sognitito i-ir. tll.tr : 

«Bocotomondo-vos informele quan-
tos regiatree de tairas . I t Loja so l b 
fecltiaram ne a eomari-.», com di.. ii 
mit.aç. o do» livioa em quo elles fo-
rum leitos.» 

n i ; I ' j a n ç a 

I).) nm.io correspondent.! : 
«S'iir:dou-so, n-» dia V, o lu o i-an-

; to i IWibadillia, com l i anno» do eil.i-
I de, tomando um i porção do niorp-liiiia 
je opio ; sobreviveu 1~ horas mais ou 
[menos. Era empregado da pharmacie 
i t i l a Lome. 

! t'uriHou geral consternação, pois o 

arrebata o auditório, 

tar sempre, com um 

ror,o onlhusiasmo. 

O» ensaios para o terceiro concerto 

ti'm mais uma vez unido regente e or-

cliostru nema só alma, numa só von-

todo. 

CI tANDK I KSTIVAL 

Promovido pelos »is. João Gomes 
j .lo Araujo, João Comes Jún ior , Arlin-
do o 1.,ombros do Coiigre».-:o Brasi-

| loiro, realisa-so uo ]iroximo domingo, 
no 1'o't/tl 1 anu, um grundo fosiivul, 
cujo proilncto ó dostinudo ús victimas 
•la fiocca uo Ceará. 

O programmu do espectarnlo consta 
1 do seguinte : Stjntphonia, do mucstro 
domes do Araujo, quo rogorú a or-
chestra: comedia em 1 a lo do Arlin-
do Loal o S. Borba, .1 umlher rio meu 
ti ; comedia do Arlindo Lcul, JJuíoni* 
co / amor!, e quadro ullegorico do 
mesmo anotar, com musica do João 

| Ciúme» Júnior , l'e, t rança c Lari-
i!(i •le. 

<> theatro foi genero.amonto co.li.lo 
peio proprietário. Os biii.oteu estuo ü 
venda n.v Cusa Ltivv-. 

1, tão gonoroso o ílm paru que se 
applicu o prodiicto do fuiitivul, qua o 
I llblico paulista não deixar,í do con-
c,-rrer, cnchoudo por completo o thea-
tro, demonstrando mais uma vez o 
seu altruísmo e philuntropia. 

Pesiimn dos prémios da loteria da 
c:" ilal federal, extrahida l iontum: 

I BEVII03 

StlâT.i, í':•.)'.H 

Õ1 7. 
:i:i;ii, TH«. 

m: i : 

, l u i ' 

.<><) Jíi A 2 )0$ 

i, JUlt), 

O nosso patrício 
Brant, vise ndo d 
uma das io:.!s iílu. 
nas. diMccndonto t1 

< '• iitractudor '1 > ; 1 

Felisberto f s l d 
iiari.aeona, lühc 
ire.-; faluilias do 
-, uut:gii o Io1.d. 
il LUÍS:.!, a. j i 

do 

ci etário do Interior, per feu oflieiul do cxi-opeionrtl roiri.itc 

Mi-
ir io 
«tio 

ú coiAiti.-ão 'li, rni.fl i \i"t(-ria, como 
se.-retaiio da Lfgrç.to d • i í ta i i l cm 
Lomir, -i. A rainha tra mui to tuais n.o-
ça do qno elle, que uinda vive o g->..u 

l'Uta a 1.U.I : 

Forum solicitados da 
I .'/., ml t o seguintes p: 
: it, -, u Trist " j Augusto 

... 0; 1. a José .-n Su 
do 7 õOlí?UfH, n ( i '/ o 
J U.lî-.i'i-t, a Antoni » t io 
Xlir:., do 7 : t ^ i . .- , i , a .1 
Mare .lides tios lit i d o 
«lamente, ao port- ito d 
Agrieuitilrii: do '•) ' : 
directora do Sentiu.nie 

d 

.ll-il. 
(.'arvalho; 

•S nhf ; do 
il o« Tci-
> llt.ptiata 
-, adeuitta-

'"ui te' ir. » da 
i iem, a irmã 
Ja í floria : de 

! moço era Itaftt-into estimado. Julga-se 
• ter si lo a caasa amores mullogru-
! do.l. 

— As festas em homenagem a S. 
Benedict!» foram soh'iniiisatlus comi 

' a inaxima pompa . a procissão esteve , 
im) ,: ato, os andores, i arregudos p r 

' senhoritas—u llòr do Uragançu. 
'-.10 d: no-; de eto os os feslciro', I 

roioi .nl '1'oi-ophilo Lcino o a oi:ma. .-ra. : 

-, I / 

l ' l . 
it 17—ion 

>•, uo-;*, l is i : i , 
• '2i:r-í>, ai!» 
10, :IM.V1- 50S, 

VITIÎoXIUA' o 

120 

70« I, 

H7t5 , 

17KI7, 
•J-ol!-. 

1 T 11 

C J't'J. , — ,1 

o J : f :11 —.. ] 
e l.i7IG—1 >> 

il. Adi-lpltina do l u-: 
(ligna esposa do nr. A 
i n i r > i . pelo ma l 
Il 11- r m a s.ta miss.'n 

— onbemo.-i quo o 
Yen pùt mua agouel 

ts 

pur q'.to 

. i.» 

, iimnraes, 
P. Oui- ! 

«la tempe-

-, io r« 

M.zrsA 

2-«:.l a S63W-»33J 
yœ>sl a ii 90 ' — 2 ,1 
l õ l i l a 151H0—IIH 

os numero t terminado 

•JH.-, a João Polaz-i 
aos mesmo tio « 
l íodovalho, de 1 < 
riiio l 'eireira. do ; 

de gabinete, sr. Fernando .Martins Bo-1 edade avançada, 
ni lba Jnitior. j 1 _ 

l»a imprensa foram no Consulado os 1 —.«fflii 
srn J o i o de SA liocha e Mario líeys, | Entrou r o dia 2í' do correr.tj no 
«lo ( ) /•'• o 1 <•«»' .•••: Joóo ;'.loetn. A'O | 3.' anno â > publicação o e n v o coll« 
K$'ndo Ar S. rivln: Fortunato Pedntoll», i ga <) A'n u a. qnff"vi- a la/, d i pubii-
do II .Sc rj'o A.V, o l lormulas Silva, cidade em Jatwrtirabal. 
desta folha. i uos-os eninprimeutos. 

— Em signal «lc pesar, não houve ! 

hont fm retréla r o jardira do Palaci >. 
| —No dia do enterro da rainha Vi- Com e Viação Psntlsta. 
ctoria, raalisam-so m lemne , exeqniaa ' Pedem-nos qne rhainemos a atf»n-

; re-
do 

do : 
•a; do 4--| 
lido «las 
Souza: 

oi if , a 

Neve 
de I . 

. I l lnã. 
, a Ant, 
. a Don.it 

:;lo -Î0 ). 
Je . Ba 
i Alfredo 
do 1:1)0 i: 

tútiva. a 

li» 1. 
-I Pro 

i Ctg ;f 
os i'or-
licrino-
a Ls i z 

Art nio 

i cidade, 
o sr. Sel, i - tini j 

•avi'lhoif» dotado 
lades, quo muito 
o.s bra^antiuos e 

f»s o couheccm. 

aeatt tda. 
t vxi. v ó o nome 

vivore«, o annex:« a 
jornaes d'ai.i o casa 

\u::usti I.opes ilo Oliveira. 

L o t e r i a do S . F a ^ ï c 

Tom iogar hoje ós il hora-» da tar-

do, no «alão da thesouraria, ã rua .To-

Br . E T i r b t » i a T e i y » 

I toe a aperae-'es. B * Ideada, raa Ypi-
m * n " r a a p , M—Telepfeeae IML Côas a Itero, 

« m M a r t i raa Cftriaataiaao, .',1-áas 2 ás l - t a l a -

m» templo protestante da »na «lo liont 
Ile tiro, promovidas pela co ouia in-
glez» . 

—Us ieglezee residentes no Estsdo 
de S. Paulo enviaram hontem o se-
gnicte telegramma de cooduleneia á 
familia Real ingleza: 

«We, the Ilritiah residente of San 
Panlo, ftrasil, beg respeetfnliy to offer 
o»r deepeet syaspathy to their asa-
ieetfee aad to the members of tfce 
Keyal Faaüly oa th« death o f a a r ba> 

ção do sr. gerente 4e.|nalla Conipãnl 
para o «atado em i^tie ae uc!ta o carro 
n. 22, cm ser . i j o ca l inha do Carn-
Imey. 

Diz o nosso infenaanto qnn todas 
aa peça» qae C O U S M I I H I B a in. lie carro 
eetao como que «)nelo«.MÍas| de modo 
qne e todo o moatento ameaçam des-
con juntar-se. 

Ao digno gerente da Cortir>«nliia pe-

antee 
algnm 

: ^ti Bonifacio, a extracção tie a 

; ditada » tcarauiidii Loiuria, tint 

«elide lurtcs. 

Cevipletou il«*:] 
Ci» A »Vi </„ 1: 
sus felicitações. 

anãos de e^islen-
-, da Tao l * t .. N 

ronjnntar-a«. 
Ao digno gereate da Coihpanl 

diasaa argontea pro^ideuei-M, 
q ae teahaasos 4a tagiatrar algai 

Foram nomeados para a ( íuar .U Na-
cional de ï t n : 

Í12." bo'aliiOo dt mfatta í i—Estado-
maior : mfljor-üaeal, Evaristo Uaivao 
Ae Almeida, eapitão-ajodante, Eran-

~ " Fi iko. 

•"j:. o o a, ,-utJ 
1'er.-- i:-a, di- t i iu lo i 
do e : c ilor.tos qriali 

i ;ui " nobilitam pertnit» 
per ,nte todos (pi ;rf 

j A « .-olha foi l em 
j —1'AKAI/ i M. 1):: 
do nima/etii do 
elle, agencia do 
do '.inj.-, propriedalea do sviopatldco 
Süba-tião Pereira: brevemente será a 
estr a e, então, apreciaremos o novo . 
e tabeleeiment«». 

— Eatove entre nós o ar. Leopoldo, 
Couto do Ma-v»!h:i03 Jun ior , d igno re- ; 
présentante d '» C.mme.eio. 

I." meço «lia iuctí imo i 
conhecido retos habitantes 
cata e sant , ,*rr.i, 

— Contr it ,:as« casamento o dr. Al-
fredo Teixeira com a gentil senhoi i ta 

! Anna O-orio. niaa lirn-aril ioadas mais 
prendidas, e o moço Ln i z Ferreira, 

i r o n a graciosa e distir.cU senhorita 
I Xnlnora Ferreira da Siiv.', dilecta 11-
; iiia do capitão Joaé V. da Silva, 
i —Realisar-se-ú ahi, no dia 2 <1e fe-
I vereiro, e enlaeo do dr. Maeiel. dis-
tineto clinico, com a Intel l igente aa-
nhorita Marta Eaiher Lerao, adorada 
filha «to aaaaa eoateeraaee it 

t-m . 41. 
Todo» 

tèm 
Todos 

t, M sé. 
To.lo» 

ein 51 

oitme.os terminado» out Ol) 

tormiua los cm 7i 

us miraeros t-1, mi:»ad->a em -1 

0« 

os numero 

1-1:1 
Te ilcgraasaaa recebi 

d, Ju l i o Ant ines 
pel» agonta 

Abreu. 

.« que 

•raatonte 
dost:» pa-

Fa l iec imcntoa 
Falioceram: 
N La capital, a sogra do f»r. Anto-

dio llove, estimado Q.-gociar.te. 

Em I''ra>i-iununga, o sr. ( í e ra l Jo de 
SoiK.it Motta. 

L111 Piracicaba, a sr» d. Maria Dias 
Perra.' <lo Arruda, esp a do ar. An-
tônio di* >Sil-, a Leite, funccionario pu-
blico. 

Lm Santos, a innocente .'.ntoniette, 
tillia do sr. Antônio Ab1 aa. 

Nesta capital, o coronel Joaquim 
Antcnio Dia% qne fez toda a campa-
nha do Paragtia.v. O aea enterro rea-
lisa-se hoje, A» 2 horas, aabiado a Ia 
retro da roa Moóea, n. M . 

No l i io, o ar. Cândido Xavier Pa-
reira Montefro; o ar. L s i i D ia» 
dronho, foaerfonario 
Marinha: o 1 
tHo r 

• » « ? 

I 

S 

Sf» 
j 'Î-'-' 

fe'* < • y^PSS 

m • f® 

f.; 

vL 
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• K W - Y O B K , 28 

O marcado fedtoa aa aegaada feíia 

tiotu baixa da d poetos una »pffGes « 
som animação. 

Vendas 11a ttolaa, C.000 Baooaa. 
Exiateueia aaa porto» americanos : 

(il:i.OO() «acena, entrego» da aomoua 
1lí.O 0 laccnK, a sap|»iimento vi uivai 
tMifi.OIIO »accns, «outra (i^LV.O I, lUTiOtiO 
e '.I8II.OOO »accos na «cinaua paasada, 
o üJ(l.(K,0, 1M .000 e l . l l l .COi) aaccaa 
em 1900. 

Haja ahtiu sustentado, m»s com 
duiisa (la D pontoa uhk opções. 

H A V E E , 22 
Nu acgnuda-feira o mercado fechou 

mimo o com baixa de 25 o. 
Validas na Union, 7.0M eaocas. 
A l u i u liojo com baixa de 50 c. e 

calino, cotando «o janeiro u ÜS.tiÜ e 
%ihrço » . K í ó írauooe. 

H A M B U R G O , 22 

O » c r i a d o fechou no eeguuda-feira 
to ai baixa de 1 [4 pfonnig e calmo. 

Vendas tia Bole», 171.000 sacca». 
Hoje ubrin npcua» »intentado e com 

baixa nns opções do março, cotando-
„e janeiro n iil.M) o marco a ,">2 pfen-

nigs. 

L O N D H E S , 22 

Na segunda íoiiu o uiorcndo focliou 
acm nuiiuaçüo o tom baixa do o a 
« d . 

Venda« na Bolsa, 4.(00 sacca». 
A lu iu hoje oom baixa o sem ani-

mação, Cotiuido-Bo janeiro i 31 b. I) d. 
v março a U1 u. 0 d. 

R I O , 23 

5.000 aaceai 
1.&0U a 

rulr .nl»». , . . 
)''.ni1«ar(|ii«!x . 
Mercado, sustentado. 

BAUTOS, 23 

Validas, tOO' 0 »aecas. 
ISaae do diu, 5$7(W. 
Merendo, calmo. 
Venda» desde 1.°. 407.1,00. 

.'até deapoehiido, RM5 . 

r.iitrndnK, 21.421. 
Dcudo 1.", :tül.M)1, 
l iesdc 1." de jullio, 5,777.125. 
Míd ia , !. '>• ; i ." 

tstoek, 1 1:12.281. 

(-111.ida» : 
Paru a Knropa, : 
1'ara os Eatotlue-Ciiido», Küi.CíV1,, 
lubotngeii-, '•02. 

t a l e euibcreado. 2" i . i ; l . 

(raapa w i o i «mmkm, • F. J 

£ O M Dante»; i a f l s » f^rène, prooo. 

flauta d e Kew-York, carga «atioa ge-

noaoa, consignado a F. 8 . W««Mi"híro & 

C.\ ingloz Morimr, procedente tle IA-

verpool, oarga varina genaioe, consi-

gnado a Tli. Wi l ie A C.; naeional Smi-

los, procedente da Montevideo, oarga 

vario» genaroa, coaciguado a K. hiouza 

Dantas. 

Sahiram os vapores: allomão Pilotai, 

para Hamburgo, com coíú; ingler, J/n-

ydtilma, para Southampton, com cat^; 

nacional Santo*, para o Uio da Juneiro, 

com vários generoa. 

Rendimento» flecnea : 

Alfandega, 7 5 : 8 7 U S 6 Ü 5 . 

Recebedoria, 3 . 1 : 7 2 7 5 7 5 3 . 

EXTERIOR 
1 . « m i r e s « 2 » 

Cl.ogou hoje |iela mauliã a esta ca-

pital, acompanhado do imperador 

Iriiilbernie, da Allemanlia, o prinoipo 

de Ciulles, devendo hojn mesmo praa. 

tnr juramento do üdolidado ú conati» 

tniçao. 

Para ee»e fim loi eonvocailo o par-

lamonto, que so reunirá ás 3 horas da 

tarde. 

O novo soberano da Inglaterra, A l . 

borlo Eduardo, poiliu ao imperador 

Gui lherme que assistisio no neto d 0 

juramento. 

I . ÍK I IU» , 2 » 

Produziu grande impressão a noti-

cia do passamento da rainha Victo-

ria. 

S. SI. el-rei I). Carlos mandou o »eu 

njiidiintu de ordeus ú legação iiiglvza 

npresontar os mins condolências no 

ministro da Inglaterra. 

Os joruaes publicam longos uocro-

lo^-ion: o commcrcio bastoou o pavi-

lhão em sigual de Incto, tendo algumas 

Casas cc.mmorciucs corrado suas por-

tas. 

A coloiiia inglesa propara iicata ca-

pital soloiuuos exéquias. 

0 f ü m E K C I O P E S â O M M - 2 A U m % k % é > 

, I — . - • • 

Café buldeudo boje: 
Da l'iiulislu . 
Da Sorocttbaua . 
D o ( "anipo L impo 
Do Itni.'. . . . 
D o 1'niy . . . 

14.204 
ÍÍ.3U8 

424 
« r ,o 

2.2C.3 

'j'o!al 

T s 4 B v g F s s u M m sfl n 

í N T E a i Q R 

m « , 

1'or alma do visconde de Tuuna.v 

fui hoje rezada uma mi'.ca na egrejn 

da Candela ria. 

O neto religio: I estevo muito con-

corrido. 

n a v i l i 

I .ogo quo no ospalhoii aqui a noti-

cia do passamento da rainha Victoria, 

o presidente 1'aulo Kriiger telegraphou 

ao Relierai Dowet, ordeimndo-llio (pio ( 

fossem suspensas ns hostilidades nas 

dnn* l icpnbl icas Biil-afrinanua, em si- 1 

20.040 ; gU f t i ,•)„ j.f aar p.clu mo:to da íiobera- | 

na de Inglaterra. 

D e regre-so dc Barbacena, ó espe- ( 

ratio boje, nesta capital, o Br. Olyntho 

de Slagalhâes, ministro das Itelaçüei 

II:itrrioiCf. 

Parto un proximo sabbndo para o 

F.irnnú o capitão l eHx Fleury «le Sou» 

. » Mnoriiu, chefe <la comuii-iaão da 

» l inha tolegrapbica dc Koa-Vista :i foz 

do l:;UGSKi'i. 

Na (,'aixn da Amoj-ti-afão rocome-

çou boja o troco do neta». 

O sr. loutrn-almirante Pinto da IJUZ, 

ministro ila Matinha, "leve descer bo-

jo de roliopoliB, ntim de despachar 

coin o sr. preeidente <>a Itcpublien. 

I t i o , LÎ « ' 20 <<» 

Hoje :.ei*ão í^omeadoa Epaminondas 

l. ùermorit para consul do llrauil em 

Londres o Socrates Moglia, para vive-

«.'oijsiti do i'osadus. 

O minislro da Ai iMii» po l i u r.o go-, 

veriio o fornecimento dc armas aos cnlo ! 

nos de l.neenn, i.o 1'ainrui, j or serom as-

saltados continuamente poios índ ios . 

O sr. Uíirio Fieire, chancelier do 

itrusil em Lisboa, to. nomeado consul 

tin ciosma en; ital. 

S n n î i i v , l i : î 

Descarrillon b.oj", (is 'i lieras da tar-

de, lia quarta curva do Jabaqnara, a 

machina /Vu Do «s, ficando esmagado j 

o raacliiniat» Antonio Garcia c ferido, 

o fogui.ta Luiz. Gomes. 

l l o i n a , 2'1 

A Tr\Umn, pnblicando o nocrologio 

da rainln. Vietoi ia, rofore-se ú grnn-' 

do::a que, noli o reinado ditquollu »So-

beranfl, at l ingiu a liigluiorrn. 

A mesma folim termina lamentando 

qnn a rainha Vi ' o . i i lenha morrido 

sem ter intcrcedi.lo pelo povo bóer. 

! ' o r í s , . 'J:! 

Comquanto fosse n o r . i l i , a noti-, 

cia da morto d.i rainha Victoria can- I 

sou a (iii ouorme impressão. 

O presidente Ijoiibot telegrnjihon ao 

príncipe do Galles ajire -nntando-lhe aJ 

S I I A B condolências : n i rojiartiçõe« ptw 

blicas hastearam bandeiras a meio pnu ' 

em signal do Incto. o algumas casas 

comiuerciaes fecharam suas ] oi tas. 

l . t m i l r n K , ' 

A imprensa desla capital d»'3uient0 

que a ra inha Victoria tonl.a deixado 

no seu testamento o pedido para ter. 

minar a guerra anglo liocr. 

Sloviuiento do porL.1 : 

lintraram us vapores: nscii nal .!//• 

n !>', procedente do L io do Janeiro, 

Telegrnmmas de Hnya para oi jnr» j 

naes desta capital iiiformaia quo l'au- | 

lo ICriiger tolograpliou ao general bóer | 

Dowet, ordeuan lo-!he a siiiiponsfio das ; 

hostilidades, em aigniil de pesar pela 

morte da rainha Victoria. 

Estos telegrammas tem sido favora-

vclmeute commeutmlos. 

I l n i n i i , 2 : 1 i 

.S. f . f.e"ei X I I I rezou proses por i 

alma da raiulia Vietorta em sua Ca-

pella privada, mostrando ' ü f:. S. do-

dorosamente aba i.lo. 

Nesta capital preparam- o solomnes 

exéquias. 

E m sigilai de pesar pela morto da 

rainha \ iutoria, o Uenado «nsponden a 

sossão, -endo suspensas, também, por I 

urdem tio Victor Manoel, fia feitas em i 

homenagem á Ii#ti\llu 1'tlar. 

I . o m l r e s , — 

() povo afllue a todas as ogrej.i»> 

i i i l im do orar pela alma da raiulia Vi-

1 ctorin. 

O Mjniatarl* A» Ei tar tor U m raoa- < 

Mdo talegraauaaa da aau4»Ua«ias áa 

toda» «a paia«». 

Oa aataMacátnantoH puüUeoa a par-

UenUraa aatia teoüadoa, *an4o-so o ta 

tedua «lio» « iwtiUiûa nacional h n -

leado a maio J . H U . 

O cadaaar Aa rainha Victoria fai 

vaatido fiela filha mais nova, a pria-

oeca «Ia 1'attenUerg. 

O cadáver d» Boborana fel oni »a-

gnida transportado pnra o aaluo pria, 

cipal do custello de Osborua, transfor-

mado ciu Capella ardente. 

O imperador Gni lharmo tenciona 

acompanhar o eorpo da soborunu at^ 

Londres. 

Na primeira reunião do Privy Coun-

cil, o duqnc da York assumirá o titulo 

do principe do Gullos, privativo dos 

herdeiros presumptivoa (la corôa. 

O principe «le Galloa, Alberto Eduar-

do, governará n Inglaterra sob o ti 

tulo do Eduardo V I I . 

l o i i d e - , 

Quando foi nftixado li porta da 10-
"idenoia do Lord Mayor de Loiidraa o 

telegramma ofMcial portador da noti-

cia do fulleciiuonto da rainha Victo-

ria, muitas pestons que t inluuu pela 

Soberana um cega fotiuhismo, foram 

tomados polo iinpeto do se suicidarem; 

quasi todo o oommorcio Lebon e os 

estabelecimentos, que ]ior u«a nature-

za, não puderam cerrar as portas, co-

briram de crepo as fuchudaa doa aoua 

edifícios. 

E tristíssima a impressão que BO 

recebe ao atiuvcisar ustu eapit.il. Gs 

thoatros estão tolos lechndoa; paira 

por Ioda a cidade um i m mutável si-

lencio. 

Na liolsa está completamente pnia-

lysado o movimento de transacções. 

De toda a parte do mundo chogaiu 

telcgruuimas do condolências. 

I * npK ' , 

Em signal de bieto pslo falieeimin-

to dn rainha Victoria foram adiadas 

a i . sessões do Parlamento. 

I . o i u l r e s , ü : t 

O cadáver da vaiuha Victoria loi ve-

lado a nuito intui™ pela bimilia real, 

lio salão de honra ilo Castello do Os» 

borne. 

Velaram em priuioírn logar o impo-

riulor (iuill ierme, du Alleuianiia, o du-

quo de York o o warquoa do Kn.is-

bury. 

O principe do Ualics teve, áo 7 ho-

ras o moía da noile, de lioutom, uma 

conferencia com o imperador (.iuillier-

me o cum o marque.', de Sulisbnry, 

primeiro ministro. 

Os Im i im i c , 2 ; t 

O i i i ln i i 'C de Calles partiu liojo 

para Londres, áo 10 lioiah ela matilui. 

I . y i n l r e s , Ï I I 

Chegou a esta capital o principe do 

Ga'Ies, sendo íoeabido rospeitodauion-

te pelo povo. 

O novo Sobjrauo aprc3onton-so no 

pala' io do is.iiut .Tames rodeado do 

todo o Ministério, sendo reconhecido 

liei pelo Lord Mayor. 

O conselho privado do ministros 

jurou fidelidade ú Constituição. 

Lord hiiilisbury ontregon os sigiUos, 

que foram devolvidos, LÍUÍ ois, pulo no-

vo Soberano. 

F.o i i iL-cs , 1!:S 

A impar;.t'i:-. Aii:;nstu Victoria visi-

tou liojo a imperatriz Frederico, 

O cadáver da rainha Victoria será 

trauapoi tado para Windsor no lha d'» 

semana. 

( M ) p n e , 211 

Acília do chegar aqui o herdeiro do 

throno da Allrnianlin, 

I ( l i u l - c s , ü : t 

O impera lor fftlilheriuo sejue umi-

nhã para a Allomanha. 

1 ' i i r i « , 

C^uasi todos o3 orgaras da imprensa 

nacionalista têm si.lo do uma bruta-

Ii'.lado inquftliticavei, quando se refe-

rem ii linuilu soberana do Inglaterra. 

Devo ser oxcoptliado /. fjti :'ii$, que 

lamenta profundamente a perda «of 

frida jjelos itiglcxcs e termina di/.cn* 

do que a mor te da ía inba Victoria 

abro tamanho vacilo na politica uni-

Tersnol, como não BUcccdéra com o 

de CMVat í »» • * * 

Uatxrl, da IngUUrra . 

' ~ | « m , 3 3 

O Rimo de meaatro Giasappa V a r d ' 

oatá mar ibondo, esporandoaa o todo o 

momenta o desenlace fatal. 

O Sonailo telegraphon ao prinolpa 

da Gallea epraaontando lha condolên-

cias polo faUeeiineuto da rainha Vi-

ctoria. 

1 I . o n U r o M , 2 3 

O Conselho Privado d a CorOa aseia-

tia no juramento prestado pelo prín-

cipe da Gullea^' 

Kste doolaron assumir o governo da 

Inglaterra com o nome de Edoardo 

V I I , por Ber isso desejo de Bim cho-

rada mão. 

O disonrao >Io novo uoberano com-

uioveu profuudameutc o Conselho. 

A V U L S O S 

! < j uu| i c , 2 2 

Fui hoje arbitrariamente, sem ser 

ouvido, destituído (loa enrgos da in-

ventariante e testamenteiro do espo-

lio de Clnud iub Pereira, a requori-

mento do colleetor de licndas, exigin-

sa a entrega de liou». O juiz da paz, 

Hiibstituto do de Direito, uogon-m» o 

recurso qne in4erpuz para o Tribunal . 

Niio tenho gaiüntins do eBpoeie algu-

ma. Peço intervenção dn presidenta a 

chefe do policia, para sor mantida a 

minha vida e liberdade, evitando dei-

EruçiiB.—Joaquint Dia;: Silca ilaitiiis. 

I (|u«i|ie, 2 2 
Diversas buscas no têm eiloctuado' 

do dia o do ná|te. pnra a prisão <lo 

thesoureiro da'-'Municipal idade, João 

| Climaco, aeiu <fgc, ua forma da direi-

j to, so tivesse .tomado couta de »ua 

! gestão. 

I Não lia garantias. — tCoinmn-c.o de 

« • M t v « l i te 
IW í » , f>roi 
« I t M t a l b 

W mi l |)é», M m * e 4 
touoeatae a o priaaairo (r).a 4 * 110 
pó» tatHliea» manaa»B 4 * 4 m m , | 
tenuaotaH aa awaodo . 

O ar. 1\ fidnaidt flgnra tmao êmm» 
4e duas i a m doa, qoa tifco i h» 
toneom. 

Compara-aa acara o ar. Aprigio Bol-
lo de f a n i * A i w j » , poeaulndo 14 mi l 
pé» de aafé, euioaiaado» oom 18 tra-
balhudcrea a precianudo de maia 3o 
pesaeas para a eolbeíia (18 peaaoas!) 
com a sra. (1. Cliristiua Fontana, do 
muuioi{tio da Atibaia, mencionada ua 
moamii estatística como (lona do 13 
mil pós da aafé, tratado» actualmente 
por 1 pessoa, praoiaando apenas da 
mnis 1 para completo fuuoeiouumeuto 
da propriedade (aoofórme eatã cacrl-
pto no fascículo offleial) • de maia S 
trabalhadores para a colheita (aa to-
do 41) 

Como esses casoa, lia numerosos, gue 
com certeza n&o foram oxaminaefo» 
p»lo d iguo sooretario da Agricoltura. 

A estulistica páde aer muito ulil , 
ma», aendo mal feita, ó altamente |io-
rigo»a e até noa eállooa em uma tal 
ou qual posição ridícula. 

Appellaudo, ar. redactor, para aa 
vossaa coluiuna», faço-o pelo reeouha-
cimento de vo»»a indopeudenoia o em-
penho em sarrir ao publ ico — UM la-
tratkr.» 

' 2 S 3 0 3 

! Ti 
recebemos: 
() 11. a. I .l/e.fco, orgam doa interes» 

! oes da classe jtie.lica brasileiro, pu-
blicado no 1 lio do Janeiro, sob a ro-

! daeção princimil do (lr, Azevedo t'o-
! dré. 

Ncato numero, o dr. Carlos Seidl 
' proso.'iuo a sua, inlorossaiita eorres-
i poudciicia: 1"fcjjtei no Jinta. 
i —Matinal i'e Tctlicomrtria pral-1 n, pe-
! lo engonheiro Eduardo Lnichi . 

listo l ivrinho vem prestar bom au-
xilio nos prolbmionae». pois explica o 
modo de tornar praiiau a taciieome-
triu. uo campo. 

Na sua 1." parte, orcupa-so da pia-
! íiimotria; na 2 ", d l nltimetria; con-
tém óptimas gravuras de diversos tu-

' cheomctros, tufielhis dos valores until-
I raça doa sonos,Icosonr)-, tangentes otc. 
lo da.; tangentes da divisão Bexagosi-
! mal ilo circulo. 

Em uma cai la o niictor oITorePO o 
I sen trabalho r.o conselheiro Uodriguca 
Alvos, p:cri lento do Estado. 

—EaiatutoB da Li;ra auxiliar intor-
n.ieionnl, 1'uiidad« em 1." do janeiro 

G r a n d i « s e a n d a l o 

Sabemos que vai sor levado ao co-

nhecimento da policia um faoto escan-

dalosíssimo oeeorrido lia tompo nesta 

capital o uo qual KO acham euvolvidoe 

um moço da nossa lioa socicdudo e 

nma ant iga e conhecida auctoriJude 

polioiaL 

Deixamos do fornecer hoje maiores 

detalhes aobro o facto, para não em-

baraçar a ncção da justiça. 

Voltaremoa ao aoaiiiupto. 

CtrraMe; «( i<a 4»"«ari»«u 4» • »!' 

a«*«, ét ttnhf.aa 
Maeato da M o f . li* 

M» aaattvl» U * 
Xavier t » Bswa», 

« aaaMiar, «r. Ankar U Caall.tie. 

fi. Paolo, 24 4o janeiro 4a 1901. 

BoiiiA » • a. rAUbo 

DLTIHAtCOTÁÇCa» 

roKDOB rn»uco» VcndH. Com,-

Ai olirc» (lo KbIiuID 
Cciscji com 4 C|i.•.,... ••••• 

» > I> Oi«'»-.».. 
Idem r. e,,, cmp. ISOS. . . . . . , 
Idem flORllMllTM *» 1-e . . . . 
idem, Urm da 1-l t . . . 
IdrM malelR. . . .* .•• . . •••• . . 
I*lrài d» CaiMii-alluiiloliia'.M 
I.-f ml'iPBliiiio. . . . . 
S.- » ..«.••* 
d." » « 
r,.* m 
('..• » 
Lcti-ftg da <'Ani»i-n dc Hsino*.. 

I M « 11*)» 

W4 

ACÇOB» 1W LANÇOS 

339f romnioirlo e lndntlns 
COMUI ui'loi • A»rlcols t 
Civdllol.'oal coil. Iiyp...*.••> 
Idem, rai lclrs remlwoiTial.... 
llleuu, cum ÜU 0(0 « --•-
lATIfidOtCt. «... 
Moicaiilll de aar.lo«..« 
Ultt'IiAo l'iula «...M 
eBMes. 
C. l'aulo .«..«. 
f . Puilo lut 
liulAo de ado Osriofl 

» » • » Int 
» e » m « i n i r 1 ^ 

tlttlis de BAo l'sulo lut 
nanei dr. lleiiiiUllcn 
Mimlrtel Ampsien«. 
Cowmc-rvlalc llsllanu cum ' D|0 
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Eissilo erdluM'la cm 33 4c janeiro 
l l l itl 

desto anno, ne.^ta capital. 
Destinr.-oe esja n '..criação n tratar mir.gos Ciiiborgia o 

ocio», quo são brigado, dr. Porüri ases lies rions 
utos n clasBO commor-

dos 
todo- ir i lo iK 
ciai. 

— VcjahWa, opiisculo de 30 pagina«, 
osciiplo o publicado pelo dr. Alvares 
d a Costa, para concorror a uni premio 
li lterniio no concurso iniciado p i l o 
jernnl A ViovUuUi r.o J\mi. 

O assumpto é uma novclla desaii-
ptiva, Bondo Vjuuiru n personagem 
da narração. " 

A infelicidade amorosa constituo n 
iiléa inspiradora desta pequena produe-
ção, cujo valor iitternrio (• pouco apro-

(ciavol. *! 

E s i a t i s f i c a s a l é c i r a 

O D',trio Püjmlai• recebeu o publicou 
u seguinte cnrU: 

S . redactor.esta hora deve os-
tnr soiiro a vossa mera do trabalho 
uma (slotistiea cafeeiro, mipplomento 
ao boletim da agricultura u. (!, pri-
meira s-'rio do anno passado, infor-

1 maçõos officials publicada» pela Ho-
Icretaria da Agricultura do Estado. 

1'ero a vossa, l ittençro p ira umas 
I tantr.s eoutradicçôea o iiiverdados con-
I tidaa ner.se fas.ieulo o que dão pura 
' desmoreccr o esforço ofiicial cm pro-
palar o» nossos* reclusos prndnctores, 
som cuidar do Valoris-ir n prodneção. 

Vejamos, ar. re doctor, para oxom-
plo, o quo bp rarere a i mmiicipio do 
Sortäo/.iiiho : 

Abi figura outre outros o sr. Emi-
lio Toiina. senhor do 2Í mil pes do 
café, menores do 1 aniioi, e que, por-
tanto, nada produzem— precisando de 
mais ü<> pcs.íoaa para n collic-ita {'.';,aléiii 

•dos 11 trabil.iailores q i o já tem. 

Figura niinl.i nessa informação of(l-
cial o sr. Francisco Schmidt eom a fa-
zenda Hellu-Vista, na qual posane t'0 
mil pés. menoi*es ile 1 nnnos, preei-
R'inilo de r.O trabalhado!e ; para a co-

a 

dc 

Preaidenria do sr. Ignacio Arruda. 
Becrotario, o dr. Lu i z do Araújo, 

Ivifiigenu de mitos 
O ar. Xavier do Toledo passou ao 

Br. tíaraiva as eiveis 2,02 do ti. 'Jar- [ 

lo», it'fi, 'J 1: e 2T10 da eupital. 
O sr. baraiva ao cr. 1'. l.ima, ns ei- j 

veis L'ii2( do H. Simão o '2711 do ISa- i 
riry e ao sr. M. Cesar, as eiveis 8043 j 
da capital o 'J.'i4õ de Juboticsbiil. 

O sr. P . Lima uo sr. M. Cesar, as 
eiveis 2707 do Lorena, -J411 de oro 
Lu iz do Piirnliytingu, 2.">59 de Bantu 
Antonio da Cachoeira, LUI7 do Avaré, 
2001 do Jlogy-mirim, 2 .2 I d o Itio-Cla- { 
ro, 1801 da capital o 2-i'jS do Doscal-
vado. 

O sr. M. CcBnr ao se. Delgado, a | 
cível 2.'5(J da capital. 

O sr. Delgado uo Br. A. Paulino, ns 
eiveis 27'li do Santo», 2713 do Casa 
liraiicn, 21-19 do Amparo, 2131 o 20D7 
da capital. 

G Er. A. Paulino no or. A. Frnnçn, 
no eiveis 2027 do Mogy dou Cruzes, 
ltiBí! (lo iS. Simão, 23H1 de Casa Lrau-
co, I-Í2Í do ^oceorro, 1771 da Limoi-
r.i, l.-Li do 1'irujn, 22-7, I ' l l , c 
t i 'U da capitiil, 

,lUfClAMI!NT3B 
Kihliarfi >s 

N. 1 -3D. Capital. Embargantex, Do-
sua mulher ; em» 
i A. Figueira do 

Aguiar, liulator, o sr. XI. G u a r . Re-
ceber ini oa omliiirgos, para ser liqui-
dado na exocuçâo : uuanimenioneto 

N. 22 i2. Capital. Embargante, l ran-
ciseo Antonio de Seixas ; embargado, 
(lr. Elias Faust) Pnoboco Jordão. Uo-
lat ir , o sr. SI. Cesar, llojeitarani oa 
embureos: iinaiiimumente. 

HdlMltarão 
N . 1 0 7 . Santos. Embargantes, Lu iz 

Marquee e sua mulher; embargados, 
Antonio Tavares e sua mulher. Jíala-
tor. o sr. Delgado. Foi designado o 
primeiro ília para o julgamento, com 
dispeusa do revis&o : uuanimomeute. 

A]prttarilo civcl —-

N . '.!."(>,''. Bio Claro. Appollunte, 51a-
noel Corroía Fontes : nppollnilo, oapi-
tão Ignneio Xavier do Negreiros. Iíe-
lalor, o sr. M. Cosar. Deram provi-
mento : unanimemente. 

De-intenda 
N . 27IS. Capital. Appellant«. Vi-

ctor Duchein : nppelloilos, ,1 nná Silva 
A C . ; lieliitor, o sr. A. Paulino. Con-
cederam a dispensa de rovisão, jiara 
ser julgada a dosistoucia lia primeira 
aeí.s.io : unanimemente. 
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Cla*(Una 4« B m m Ban i p . IL " , H O B « 

flûte» « pMcatod maxi dam ce'abiai 
•i« dl« 27 i » eereaata (sabliado), AH 
S h u m damuriilî, M«2re,|a do l im-

u n a miasB por a lma d t i m chorudo o po« 
m l i iK t a l aao f'a«i fa I I — M i n l l 0 ' ° t r ' * 
geaImo diu 4o M I 1*1 tmeiito. 1'ara 
(•«« net» do religião e caridudo convi-
dam toda« oa paraatM n amigos, con-
fe aaado-ao detde JA auniimiincnte »:;ra« 
locidoa. 

S. Faul«, 2« do janeiro do 1901. 3-1 

Â » . 
Oa abaUo awiguodoe, eetabelei idoa 

com nrma/.om do seneos • molhados 
nesta cidade, ao largo do Mercado, 
fazem ecieute a eete pta ;a o Aa da 

Santos, H. Faulo o Campinas que 
nesta d.ita/dissolveram amigavelmcnta 
a sociedade que girava t.ob a lirnia 
Oliveira & ltilieiro, retúando-ae o só-
cio Joaqu im (le L ima Ribeiro pago o 
sutisfeito <le aen capital o lucro», da 
aocúnlo com e distracto social o exo-
nerado de toda a qualquer responsa-
bilidade, ficando o netivo a puasiro 
da tirma, ora cm liquidarão, u cargo 
do fjocio J o a í Candido de Oliveira, 
qne continua com o moamo ramo d 
commcrcio e espera merecer a mesma 
conüaiiçu que »cus Iroguoncs lituivo-
iam tiispouaado ii extineta lirma. 

Amparo, 1." de janeiro do Iftill. 
J OM': C A K D I I « » ' O M V F I U A 

ti—J JuAui iM IH; LIMA I Í I O I J I K O 

VKNi'AS tlKAI.ISADAa lIOt.TBll 

' .'! ' ç • do Paaeo tis 1 Tio Paulo, ft 12 $ 
í ocçfica tia c. Pauliita, |>ata o i* dtaao trana-

r-T-'at'l'i), .u ni lilvl.ti iiilo. s'il» il i 'iío.1. n i.» 
•i Mou rio tiaii'o ( if.rioRca'. s ('ii, -i 'i-i 
.'i i l'.'in, lii in, iiiulo^.i ü( il'..eniliiu, a .'-5 

' IIOIU omCIAT. 11.1 B01.9A 
1 dia tranif.), : I C , ' - I I ila ('. Mo-yaaa. (I 

Jileni, Muni. Iilrlil. a J . l ï 
a i ! f t Coiiip. Ptnilntla, cx tlivtilcnilo, 
['. Illa il.' tiftil-l'ercn. ill. a !! K 
i.lcm. Idem, Ideal, a ilv 
;i r i ' a r. ana. C din trau 1.1, a Mi l 

l 2311 

rar.-, o 

lltlpcct'-l 

rsA '̂A no eoiiMKtteio 

tlo aiea, ar. Alfi'etlo K teia'.erg. 

CAFK' EU SAN'TOS 

corn prs O mnca'lo de car« ftliriu lioateai 
repu'ar. 

o mcrcatïfi pitcvo la'nio diiianto l-idn i 
lia lin -'; tio si i, I'echaailn calmo,aa huac dc 

'IIa, 

T E L C Q L T A M U A S 

rai-ticalar, 

10; 

:i-A'a a.nr.-r.aacftiio, « i:.|tl: 
in : n en a iu, calaift, 

A'a : .£. — liaararlo, 'i I11C; parti.a'ar, 
II.ci I a J n, l'.va! \ aarto. 

KTT n'a«. . ' . . ' ;-A '» ' I . .'..'i-r.aatarta, 0 J S11 (1 ; parti-
cular, i": mercado, calmo. 

A'a 2.!M - îînncario, ti l.'i|tO; tartlcular, to it32; 
nieiradii, llrmo. 

A'a :i.."ii- Daacario, 0 l.'i|tr.; j.artlca'ar, 10 l|32; 
nicrtado, fiimc. 

VAI.AS TARA A lîOROX'A 

IiCHAMC O HEB DK JANEIBO DU 1901 

Galiidns do Tdo : 

Oia BB—Orojiena 
> 30—Certl i/ l ire 

MISSAS 

i v r o i t M A i :<> i : s 

0 l i 'um il ÍBBelio— raioiRStro, a C", |I» 7 
lurai iJft ifíirliA, 6 '.'i nur. '-' lima» da tarde, i 27, »' 
01 b - mm. Tfmfialnia O'lnlma, I7».'.: Ic-aiperaluia 
iii.txinia. - ' li'i'tu jie-lonilniiu'e, NU, (liiivft. em 
VI Uo at. " '( t m j o ceia', nab'ailu, ou oiiculicilo. 

Potti.A I'i:BMCA-K' tioî  superior Ü.i dia o 
• a: H flu t..a,-a n cr,,-pi> il s .-[ii!,iria lïani o 
olli-iat rara i. oilsiito da dia. esarda ti i P:ita-
cl-i e li,ri;.i (ara acompanliar prntnt ai In-"ir: 
0 I.- l.uinlin'ii. s tnar:iii;Ao <• ri1 rt*»..r-liv.. i,:'!t-
riai'B o -i Kinirda rl-, Itoaiiitat: o i-erjin ils l oin-
l.eime. n tort iro do leslnair tarará no ,;ur-
diai ila Im/ it I.» na.1 ÄO: aaianueaae tin ilia, 
aar^iTlo Pi ih'i'r' unirocnie, 

SlATaltoi no-Poiaai alialldra hoale-n 111 i.. v 
Iir.s, 01 l̂'Inoii. -I II ills I o •( vltrlln-. I'l I l":i:-
1 ido t liovlao e lnutilli.t:loi :l flnliiot, lini'mu ii 
e i i'l'i'-'.ii'n tlelffadoa da boviass. ipalarH** 
e :: ll;'it !o., i.o .1 r.na. 

lîm'/i ina do l Anmho n"/. 

t Antonio lloro 
pam o follecimi 
i at'iarlna Frab 
sahit« da I'd a i 

Antonio lJnro e fnnillla paitiei-
imonto ite ma i-ogia 
chnrlaono. O forctio 

doB Inimigrantcs n . 
H 112 horas da maiilut. 

Á fundi a enliictnila de.-dc. 4 auradece. 

A o c o m m c p c i o 

Kcientilicamos ao coiumoreio de la 
o das pra(,'uB do iuterior que deixou 
de sor nosso empregado viajauto o 
sr. Antonio Estrella Vuramla, licando 
por isso de nenhum %'i'1or os pode-
res dii procuração quu lho havíamos 
condado para roprescutar a uoasa casa 
uo interior do Estado. 

S. 1'aulo, 22 de janeiro do 1901. 

: i — M A I A O A I . M À C B , D A H K C B & C . 

n a 

S E C Ç Ã O L j l f f l E 

llieita, '.') além de ll'.i colonos de que 
dia] õo. ?:ai aiüca l oja l,iiterdade, sm.rio ordirarli 

O mesmo a". Francisco Schmidt, rn-n i luii, r . iiu «m in'- nniiv tiran.aiiio Jaa-
etiin a fazenda V. " .{• „ o l'rancisco i J'«'" «l^J*-»!« «•« 

. . Iro / ./MI <*r 1 .1 '., C'.nirn --o C.ra-IVir.i. a-.tom-
1 n (azentla > liléu gorai, para ei.-!v».i Ila no a dlrriV. o. 

Ao dr. chefe de pclii lii 

N AI tino I A conCiA 

Aiutoridailei a, òitrarian: — aubfhlc^ailo c 

inspector dr quarteirão 

Os abaixo-as.-iignados cliamary a at-
tenç io do dr. chofe de policia para o 
facto seguinte: ilando-»e ha poucos 
dioa. no Uairro da Corúa, districto do 
ëant 'Anna, deata capital, um íoiiho, 
onja viotima foi o sr. Autonio Tortii-
gner, as aiietoridadc» locaoa - Joaá tios 
hantos C'BBtro e .Toão .Túlio Heuriqiio, 
— tripudiando a Constituição que nc:i 
garanto a liberdade, ostentando |ier-
•eguic&o por nermoa-lhes desafiectos, 
mandaram prender Joaquim Antonio 
Tavares e JoRo r ires Tavares, neta co-
gitarem da (lcscoboita dos criminoso», 
imputando-lhos a auctoria de um luctu 
tão degradante. 

As victir.ias de tão estúpidas nncto-
fidades pcrmaticcnram dons dias j .ro-
as* a iui ommnuicavci», nt< qno obti-
veram a liberdade mb CbinWione do 
fol iarem lio dia i.egninte uo posto po-
licial. 

Quando voltávamos, porém, coagi-
dos, recebemos ordcci em contrario, 
por haverem »ido doscoberto» o prcso.s 
os cuctoros do roubo. 

As victiraas dost» transgroisSo da 
lei, honestos a trabalhadores, jlimais 
deram motivo a que sa vuspeitnsso da 
sua dignidade. 

l*roIiindameiitc ofiendidos nn Bonti-
monto de homons do bem, pedem ao 
dr. chefe de policia, corrocto no cum-
primento de acua deveres, a punição 
tia» aiictoi idades culposas, após nyit-
dicaneia rigorosa (1o facto, para evitar 
qne cidadãos inermes, affeitos ao ra-
bailio, sejaui maltractailoa por aneto-
ridades deaie jaez, ineptas para o oxcr-

^ ! ° ' c ' ° (,|l|go que ocoupam. 

Esses imbecil , as(ac»udo-nos a pe-
Affonao Augusto Ribeiro, Când ida d ' « «'• ladrõe», commetteram nm cri-
J lar ia do Oliveira, Geraldina de I me—a ralumnio, definida pelo Código 
l 'ai va Il ibei ro, Silvana do Andrada Criminal. 

Itibciro, Manoel do Oliveira, An- P a r a chamai-os, pois, perante os tri-
tonio do Oliveira l l ibeiro convidam a» ! bnuaca, já constítnlmos advogados,qno 
pessoas de una amizade o dan d» ena 1 chamarão & ordem 03 salteadores da 

! Bim finada bom feitora, a Baudosa il. ! reputação alheia, caso o dr. chofo do 
i ' landiim do Paiva Azevedo, para na- j policia não venha em auxilio <le uma 
oislirom ú missa que, pela alma dolla, ! paroella do povo opprimido, demittin-

i mandam dizer, 110 dia 20 do corrente : do-os, a bom do : erviço -publico, de 
liiez, lis s horas da manhã, ua egreja ' cargos, se bem que modestos, inac-

Ooniei Porto «.V ('., 

do H. lienodicto. 
(JonfoKani-so etnrnamonto reconlie-

ridos aos que comparecerem a esse 
acto religioso. "»— 1 

F O L H E T I M 

K : i j s i E i i o s íi 6 m i i i e r a s ç a 

Mtl.MI li A l 'A i l I K 

l ' r r a i i c a «le l î c u é e 

X \ X I . 

( vr.z, t[Uo não parecia sor deete mini-
ti , o quo pronunciava as st-guintes 
p i l av ras : • Sim: Ih ,ire i Im filha; mas 
lit"/, h- rr rrt-a „111 tu'.'. 

Paul ina Lambert não era sii|ier«ti-
! ciosa, nem me-nio acreditava em ao-

ulioa. Todavia, n narroção da sua com 
, paiilieira lel-a c-tremcccr violeuta-
mento. 

— f^tit dizcB, líenéo ' exclamou cila. 
Onviaie que o morto pionnui iava o teu 
nomo ' 

— Affirmn te que sa mo afílgnron 
ouvir as palavras que ai abo tio re-
petir-to textualmente. K111 seguida, a 
tiesconliei ida erguon-ae, Boltou um 
g i m ido anulo, teuton caminhar, mas 

A treai ça falava como cru tieiirio: a 
f laitaçüo tie tjiie eati'vn {iossiiida sii-
gmeiilava tie mtimento a inomento 

— I.onqninha, lomjninhn, di/ ia l'an- u i o ponde. < umbaleou e cfthiu »obre o 
liiin I.nmli«rt. acariciai.do-a tranquil- caixão mortuário. 

tudo isso fui lamente. I<-m vCs 
sonho, foi illiisáo. 

— Não. não foi i l lnsão' replicen 
Iteiiee. I oi t:m prrscLtin.entn, que n.e 
oiichen a a l ua tle terror. Ma e-eiita, 
não fe diase ninda tn.Io. .\o lado rie 
Clsnia Svliier, vi t u uaia entra mu-
lher. Ao Trl ii, acati pulsar o coração teelor, a 
cena violência, e t o profunda impren m ã e . . . • 
cão me causaram as suaa feições, qne r.enéa calon-ac. 

reconheceria agora o «aa formoso e P-tiIina, depois tio nma viva e invo-
•nav» aemblante. Ii-fciva também co luutaria commoção, que durou apeeas 
berta ile Incto. e ajoelhada junto do algnna segando», voltar» i »aa iucre-
caixão. Irir-»e ia qne implorava o mor-, dal idade habitual, 
to. j-orqne e«t 'adia para ellt as mâoa — Maia nma_rez repito o qne ha 

«Acordei então. Tremia violenta-
mente Tinha a tabeça innndada de 
snor frio. Tentei emanci| ar-me da re-
cordação do temeroso sonho, m»s não 
o eoiisegni. Parecia m» vér constan-
temente a pobre aenhora coberta ile 
incto, junto do cadáver do meu pro-

j ua l en davu o nome d e . . . 

eapplieantes. Depois alignrou-se-m« 
q i e i. morto M argui a bruecameote, 
q a r abri» de « mes u rn ila men t e o olhos, 
aditava oa Uiuo» pajlrdea, • onvi M M 

(touco diase, l ienor, tornou eil». O» 
sonho» aâo mentiras. E voa pru-ar-t» 
qne tenho razão Se tireaae morrido 

t o l e a protector, j< aqui aetacia « t r » . 

. r rsu la e e^tsrias tn também coberta 
tio lucto. Item deves coilhoeer qne o 
teu sonho não tom sonso coitratini. 

; — Ali ! se eu pudesse ncreditar-te ! 
— Afasta de ti emes tristes perna-

i menfoa, Kenéc, o en ara o futuro com 
! confiança. 

aqnelle momento, oni in-se lira to-
que de sineta, qno mnnneiavn ás col-
íegiaes qno chegava t liora de sahi-
rem tios soiia quartos, ou dormitorioa. 

líentíe limpou os olhos e deseen a 
escada pe i j bruço do 1'aulina I.am-
bert. 

A neve, quo durante a noite cnhirn, 
cobria todo o jardim de recreio como 

•nma espécie tle sudr.rio. O frio era 
cortan'e. 

! As collegiwss entraram logo nas sa-
las de estndo. 

\X\I1 

Voltemos a Vrsnla Hollier. 
A porta do collegio aeabava de ser 

aberta lieaate deli» e e (narda-portão, 
que a conhecia de longa data, t inha a 
encaminliado para a saln, onde a sra. 
I . l iermitte cuatnmava receber RS faini-

j lias e eorrespoedentee das eolleifiae*. 
I A ara. I.heriuitte, immediat imei i te 
' prevenida daqnella visita matinal, ap-
1 pareceu, poaaedoe apensa alguns mi-
na toa. 

— Ah ' seja bem vinde, minha que-
rida »enbora : exclamou eila, logo que 
vin a reeemehegada. Aa nnsaa G e a i * 
vai te? a m grandíssimo 
»êl-a. 

No momento,> ]>oiéw, em que jiro-
nuneiava estas ultimas j.alavras, a di-
rcctora do collegio \ifl 'jiie l i isula 

| Kollier tiojava de Inetn pesi-tlo e mos-
trava um desgosto profundo na ex-
pressão do semblante. 

— Ah 1 meu 1'ons, acrescentou cila 
vivamente. Perdoe-me, não tinha via-
to, 11110 havia notado, i jue foi o quo 
acontoceti" 

cessiveia, porém, ao» ignorante». 
Não e pessi \ el, exmo. sr., qne,attentn 

a retidão de um magistrado, eontinru 
como Biibdelegndo um homem qno não 

, pôde explicar a procedência de r.m 
cavallo com quo presenteou a um i a » 

| apector do quartei-ão, e muito menn j 
! este que, em visível catado do alto-

— Venho anannpiar-li.e uma triste o simples nomo de Roberto. 

menina a grande desgraça qne a fei in . . —Diase-me ha pouoo, tornou est» 
Tenho eaper.inças de quo lho Berti 1 ultima, depois do haver assignado a ,< , , . . 
conforto O aci V.olado aüecto que lhe competente qnitação, quo a nosaa qne- I o l " m o - . t , c f " c u o I i n n h o ' P " ' 
consagro. I rida Kenée deveria hoje moamo deixar j 

A srn. I.hermitto aabia qne o naaei- esta caaa. 
mento da sua e llegial so achava en-| —fiim, minha senhor», rosponden a I 
volvido ein um grauilo mvalerio. governanto tia casa do falleeido lio-

Igc.oraia o nome de família da for- bei to Vallcrand; ató mesmo desejo • 
niosa Itenía e ntt' uv nuio não conho- quo me acompanhe agora meamo. 
cia o protector (la donzella, senão «ob j —Mas bem rt-

veze» tem »(.gredido a seu proprio 
enteado, e que, por »ou turno, não 
pode também «xpl i .ar a proteden' ia 
tie varias novili.aa qno tem vendido 
no corle no matadouro! 

liasta, exmo. ar. Tranqnillos, ngnar-
aaetori-que tlevemoa dar-lhe I a d e , " i , d i i o «'aqnellaa 

nova, minha eeiihorii, balbuciou Cr-
aula. 

— I ma deagraça . . . 
— I ma grande de-graça ' f) prole, 

(tor tie iîeiié», aqiiel!« honrado ho-
i mem, deixou tie existir. 
' — Deixou do existir ! repetia a di-
rectora a terrada 

— Morreu (finei sabitamente, de 

Tndo iato llie excitava vivamente 
earioaitlaile, e era profundo o desejo 
que tinha de penetrar aqnello misté-
rio ma» era muito intelligente para 

o tempo necessário par» arranjar a 
bagagem. 

—he iaao a não incommoda muito , 
minha senhora, replicou Craula Bal-
lier, pedir-ihe-ia que incumbisse desse 
serviço nma criada de er,afiança a 
mantíaiei en mai» tardo buscar aqui a 
inala. linearregarei dessa commiaaão 
um dos criado» do lh>'rl r/n Prifeitura, 

nu-

que comprnmettasse a ana dignidade 
de directora, denunciando es,e desejo 
com interrogações indiscreta*. 

—D*s»ja que mande immediaUmen-
te prevenir a noasa querida P.cnée da onde, confórme o coat rime, ma acho 

hospedada. Esta aainh» combinação 
. _ tem por fim anico não perdera«» 

i ella. . tem|<e. 
—Antas da maia na.la, reaponden ! —Pois bem, f«r-ae-á como deaeja, 

(1'rsula Sollíar, quereria .pie rsgnlas- retorqnia a director» do eollegio. 
, «emes as qaeetòes de dinheiro. Pre- —A nosaa querida Ren«e veatirá 
. venil-a-»iiioa depoia. agota o trajo maia >-ia»ple» qne tiver 

- ! — C imo queira, rêaiiordan a ara. a aahirá em »efuid» eaaamiaa para ir-
—Minha qnerida r.enéa : murmurou j Ehermitte. Von, poie, bnacar o u c u aio» fazer acqaiaieão de vestaarioa de 

a ar». Lhermitta . Tenho por ella um . livro da eontaa. , Incto. E agora, minha aoahor» 
M . . -=-•- grande A directora aahiu em segaida da lhe qno tenha a boadade da 

** * - *- preveaif a pobre aaaain» de qne deea 
vir a a»ta eala, aaa» M B qae alia 

pois do me hafer datlo ordem para | m a cliepad» e de quê muito depressa 
vir aqui regulaç as conta» d» sua pro-| terá de deixar eata caaa .' pergniitoii 
tegidn. 

—A qual vai *ãa certo deixar a 
nlia casa, não é aa iin 

— Sim, minha.senLora. 
—Mai t o deprt^aa ? 
—Hoje mesmo, rninlie -enhora. 

affecto profantle e sinto nm 
pesar com a ana partida. E ' n u a al-
ma delicada, uma natureza de aen-
eitiva. A triate sove, de que é porta-
dor». vai «aoaar-lhe ama impressão 
terrível. 

—Terrível, a i ^ , aaa» ierviUvel . K t e 

»ala a tornou a apparecer, paaaado» 
algana aegaado% trazendo »abraçado 
nm vohweeo registrei 

Craula Soflie» tirou da famoso fe-
rn J o tlagi-i» prato « a a aota da ban . 
aa • pagan n m alla a 

ta, paca-
• a n d a r 

que aoa an qaem a precata 
—Ton aa propria bateal-a. K l o goata 

da eaaSar a etiadaa 

Ilairro da Corôa 2.1 de jauairo do 
l ï '01, 

Jo . îo R I B I : a T A I A R T S 

Fr.iniiKt'O D A T U . V A T A V A R K S 

A rogo de Joaquim Antonio 'l'ava-
re», 

l'iRMIANO OcTAVtASO PllytHItA BrASA 

Ka ara a—ha 
A excellent m aalma eepara 

d« tr. J. Vn» d'A R aral 
rariàeeta (m a. >f aaie 

rua ibs Gui m Qae , 73, 
Sofirea hor tg Ivel tes»», 

(laraa ^ a 42 »nno-
Koi tr > tada par diatiaetot 

medicea qaa t^ t a aeneaga raa» 
taral-a, nem 4 «a pooeo 

alllv m al-a. 
I ron todo • e» eepaeilcoe 
anraoc iada» r tm laaaNad* 

fazMdu denaai-t 

u ' X t n * Ha am fe 

IninbiiltJir Aatocia SIIÇIIÍÍ; dl 
b i N k i 

tNa quinta-feira, 21 do eorrenta, 
úa IS 1|2 hora» da manhã, eorá ce-
lebrada ama aiieaa, aa agreja dn 

Ordem Terceira do Carmo, 7." 
dia do eea fallaciaanta, ao l l io . 

o 2 

JEClifiiÇOES COMMEBCiIeS 

A o o o m m c r c i * 

Bttlthttzar llibeiro previne ao «0111 • 
moroio era geral o partiealarea quo 
n&o leçttm trauaneção alguma com uma 
letra acoeila por Muuocl José Feiiiau-
da« Arana, a qua l lai retirada pelo «r. 
José dos San toa Tiaaa, a a « meu cou-
sentimento, do caeriptnrio do si. i lr . 
J a l i o Brandão: a dita letra a que mo 
refiro pertença ao sr. lVanoiaeo Anto-
nio Keixaa, de quem aoa procurado 1 a 
nnico reaponaavel por qaalqunr nego-
cio que ao trato a bom do iaterossa 
delia. 

B. fau lo , 21-1-1001. 
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AUCtMUtlAUK M HF.MV N 4 

Expancamatlo nt vii/nrio 

Conttn «pio « Arara-/)iinim eiiinilin os 
Unjucriias. 

l 'cto rrovMaaates ao dr. ch io do po . 
l iei« 
2—1 A nwra'Muäo publica 

fco.l«.lade Coaprruliva licn<-i!ce»le 
raal ibta 

l i e ordem dit DirecLorin, convido OB 

d* (Hor iu* H. Bewdleto 

T r í í í n í í u * 2 ' J î i - " * " : P « * « • » • koapkao« 4 . liaria, V i « « , a II 
i A S t a ^ ? ' ( l iaiao bvhU <wpitai, KHW<IAI.,«A ..... w o l . » « » . 

• d a s L a i f d a I w i i 

Italia o daz annua da oisroielo I 

* * r a M a M « l e 

Yci.lio eiimurif o .lever 

Aa —Ihami i 

A Hm. Maria Aaaalla, aoftrra.l» arai 
»lia e naz aai.ua na amroj"-"" ^ ^ Hora» l.raiioax, H Ü I I I aaUai- ollivio tem- paUieiiuiffulo u minim eterna fira-

mhn para «ompanearara ao Cmioé* í . ' - ; " d ^ l l . t l i l da e 0 0 " diverso. t r a t a » « * . « . «« i rou .» . ti.lfto «o diatincto rav.lbeiro sr. coro-
l i a d e « » I m u . t l a d s , nma. l .ü , na ••! a ' ^ J ' . * ^ j ? * 1 * j g f f ? . !'." ' ' . - f ^ <li°a»mo..ta coa> a» p i l a i . . d« ï . y a y i „el J . , , qa i , u | marta 
2 da tarde, «fim da acnnipaiiliarcra ^ í 3 a m°l* 8 < r e a l * " " 8 r a , * 5 _ ? M M u r o t » - Ai-arat|ii«r». o qual, 

a procisafco do Padroeiro Hfto 1'niiln, 
qno aaliirú i t 5 liora» d . tarde da hú 
IMtliedrnl. I 

M A N O E L J O A Q C I M I>F. C A U V A L U O 

C t l l c g i o A * i » v e d o N o a r e u 

Dec la rada 

Lu ia Pariu!, morador .1. Atilmis, com 
M s . BÜCIOI a resnliam.se em as;embica ofücina da relojoeiro na dita tidude, 
guiai extraordinária, pura t r . tar do nc-Viiidniido-ao »Hum ihu-ii K. 1'atilo, u 

KOclo argente, di.iuingo, il da co r r en t e ,ma M. Deodoro 3 ' , avisn a . e u . fre-
lib 11 liorat da dia. Ignazoa que t irereni iilfjum objecto 

1" soerei a lo ' c , u s s " P °d . r qae podeiíiu retirai-» « 
3—1 Avi íL iso A i tv i j o !raeaa»n r u . . li, 

A n a . I r w i >« 

A»isara n o R '""'RO" 6 freRuozfl» 
•lo ósbèr" quo eoii.o no publ ico en. Rernl qii« muilii-

j i i io 8 . . eh .dove i lo r do pessoaa lK . i u ia , l n l m ° a 0 " , l e l ' " " i l 0 (l® .«"' Iii»«- « <'«-
um. , so honrei- nle i ioin quo ae julKiiel'r»l'tO'"> I'«1'" » r " » «1« '-oœn.oreio ... 

Comninnlro ao.< intarcs ado- que e»te oollezlj n.tnlou-sa da Induira Porto gota bojo parfaits amido. por »mir al- potior para 

i ' in io i ' . i r a r , d« 
larsdn )>alos iiu-

—Gertrudes da Conosiviio, d . Cau.- pulsos .lo KOU coraç&o, Hoiupro pro-
pinas, tiubu Booeasos de l . x f u r . , pels pouso no. ai los (foneroaea, cooperou 
fait» .le .liei.HtruAçiio ' ,S. IS|WI .HI ÍO; , e na i .n i l l io quo mo ii piestnilo pui.» eu 

ti K' i iu j omlo teu-

fiora', n. fi, pai a .. uia^uiflco prédio du nhimcda dot l:ambú-, n, 42. 
Acha-ta aberta a matricu'n p u » o í " iciiiootro do anuo Ihctivo. 
Ca proppontn" «oitio eiicc ntrnilou na ttccroii.ua do co logio. 
b. Paula, M da jnnciio ti 1"U1. 

O dhcclor 
r>-2 .ToAqriM .Toai: nr Azuvrn > S o t n m 

Aa publico deste capital c do ialcrler «ar cn devedor, ' po.lerii npresen-
da M i * lar sons docnmoútOH,' e sorú satisfeito]''--5 »• í'««'®. 2 1 d e j«neiro .lo 1!MX). 

Pedre Saltara, ac-uaatra da Borra- immediatnuiente. j 
t i a Americana, ora cm liqtiida(»r-, a o ! mesmo tempo ngradece a g ig 
oaculptoi' Kattaeilo Giorgi , ontr o i» oa- naugos pela confiauç» quo d e p o - Q Ç j a f l s o t G S W P S O e a a í » " ! « ^ » 6 9 
tal.cleci.lo na rna Anroia, cora ofllei sitniaoi em u.inl.a pessoa, 

do eaeulptara a niarmor.r is, resol-
veram do enaimnaa uecórdo montar 
uma of liei ca da eaculptura o a madei-
ra, marcenaria a carpintaria, i.o 

l . np f|u <lu A r o n e l i e , 5 7 - A 
cm f.euta da Coufaitaria Popular. 

Avianui aos sous fragaezas a áa pos-
«'I.S qua precisaram doquaosipier Ira-
Imllios da eaculptura, imagens, aeta-
tuAs, altares )«rm «g in ja . , luolnlin de 

3 - 1 . . . 

Tuda t vniiarel 

Acabou-se o Império, vein a Tíepn 
blien, doí-apparoccu o soeulo 111, o elie 
gou o X X o rai cnruiiili.nil.i como tem 
c.minl .ado en. conceito, uiigmai.tando 
diurinutenle n p locara .los específicos 
preparados phnrrnaceuticos <la Lu iz 
Cnrloa, qtia .Icsde 1KHS tem feito mi' 

«liialqnor est.vlo, o i qu t d r i a . au> geral, j | l u r e , l ) e v idroa o todos lõn. st.lo cou-
» Tenesianas I S . / Í ( « H « ajicr.e.i«.,;, con- „ . u . i do . pela humanidade «olTredora. 
«trucfao eapoc.al da Pedio bell.ira. Vendo-se na I>roKaria Harucl o C . . 
que loi quem primeiro na introduziu u s c > s l l J.ebra I rmão a Mello, o cn. 

drogaria, do 
CU'; 

cm 8. Paulo. itodas aa phormacina a 
Avisam mais u frepuozia da ScRBt* , JJra.-i!. 

R I A A M I : R I . ' * N A O áa possoaa do I N T U ^ ' 
rior do Is.tudo quo estão hab i l i tado . ' 

a altoiider a qualquer anoomuieoda, ° 3 s l í- '-iviadores nüo dovom deixar 
monos soalhos e liatentas. da lí r li Cnlliin ilu.i fm i / o», vulumo do 

» . Paulo, 2 ; do janeiro de lP'll. ;'|i:nel 300 pnüli.ns, comendo iiof fit s po-
rnos í o agricultura. j A Cultura 

PBniio B S M . A R A j Pedidos dos airiganntos d'O Commrr- IJrasil, dove 
Í — 1 l l vri A E U . o G I O K O I cio riï São l'uvh Ú redacyão dccla follio. ' zondoiros. 

| K t f f i ! i f i i i f p l M l l l i e « i i i i i i j i h | 

Tiainnienlo d u afloc?4.)i i 
' üot'oiiiocabolladoodo.p l»i . « 

D r . P a u l a L i m a | 
n.cdlco, .ein Ion«:» pratla* 5 
Ii s liotpimoi da iiuropa, rj 
menibru du isccledada do Ily- -U 
Kiene do Franca, <> i . bona- m 

H mtrilo (COM A i iiuz i i t u i v i hl 
S TADIA) dos I ospliue i d i Ko»l 3 
H e ücnenieritn Soeiodado l'or '?! 
FS tiüraczn tlo Uenoltceueia d I Ü 
w lllotleJaneiro.t) ns.:dol l/J ä 
SJ is 4, üruit 15 do Novoml.ra, j{ 
X Üh; residoneia: ma Vi ani- fll 
O do do 1» > liranc 8 ; ü{ 

ig d 

ilnn CIH./VW, do dr Assis 
sor lida pol' toilos os í i -

giim louipo n > pilulus d« J ayutá Ai. ciono c u idar o aperfeiçoar na urte da 
Moura, propinadas por J>. Carlos. jpiulurii, a qne mo dedico o j.aiu a q i u l 

— Ijyilia Mar t in . deOliveira, do'i ' ieté,Imo impello natural voca.so. 
aoflria de .lesarranjoa no ventre, sen- H. <.'arlos do l inha l , 2*2 «lo janeiro 
tii.do uma dureza como uma l.olu, de IÜU1. 

que mudava ile lo^nr, o tomando das -J-tí AxToKIo 1'i.bMIND: h 
pílulas do Tuynyá M . Morato, .arou o 
volloa o apj.otite, lendo l to j . muita 

r . • í- 1 • u i- aaiída F.iilre os l.riudes qu« O^ounnftc o d 
-Adela ide Moreira, d . 8. Paulo, San M o «ilereco aos sou» asai^ua«-,Wrciro da ISTJl. 

a . . « r ^ * m •. » •«• C a m m J o d r- — 

cripta a uma senhora roaidenta nesta ' 1 « « eurou-ae .1. desarranjos m i e A:s,s Hrasil. 
cmnit- 1 - tniaos, com doros nos quadris, suliois;" 

Handosa lembrança do infollü e », e aneiaa <le vômitos, que a traziam 

Millennia ! 

ta l le f iu b e l l « 

BIM AlUOBA, a. HD 

A (líroclerilt da«ta antabalaclatanlo da 
ed iciiçHo para a «a .o feminino avisa 
nos tra. paaa da lami ia, com especiali-
dade o.i do íiferior, une recefto esmo 
pi'iisionisiu« me.ar qua ricejam cuirar 
a ls e ^ i Norma', ou o-eo!a~ modelo, 
senil i o a i sempre uts>aiaanbaf4a, nas 
idt- e volle:', per uma paeaoa de toda it 
confiança. Isetc eatuiielocimoni*, rendo 
dir K do eiiuontti por i.nlierur, ofloroia 
Ioda a earan1 a do conferto, bom trata-
nu t ro e euidail >, tão neecsarioa a mo-
ça- netta ed.d . indeiid« ella» tamhem 
continuar a aatudar p ano, dnscnlio cie ; 
leni Ihniboni euren capccia! para uliitu-
nas dos osuma do suflli i neia 

As aulas eomacar&oiij dia 1." do fo-

l i - y 

monto quo ha longos o inlorniinavois 
'lins caminha para o iuforhiuio, urru'.-
tando comsipo, como so fóra a propria 
sombra, a acerl.n dór que 11.o produ-
zem ns coiiaequeueiaa do seu inaen» 
aato proceder. 

Piedade pnra aqnelir, quo j<i nom Sociedade 
ao mciioti nutre n eaperni.ea ilo cot.-; 
seguir resistir contra o le.turanto sof< 
friiuenlo quo o itnniqliila. 

1' iedndo.. . 

Mvi.t utAt.rs Pi nr.ir.A 

( l'i lyu Manduca} 

2H do dezembro tio 1U00. ,'j—2 

ttoruicutadn. 

(Firnias reconhecidas j 

Vendo-se om K. Pao lo : 

JiAUI K l j . i C . 30-

Kscludit Amerlruaa 

A mairicula do novos alumnos. para 

D r . F c r r o i r i l O i l i n í f l i a '-"''l10'» • para o Mackonzia Colloco, 
J sorá aborts no dia 2"i do corrente, uo 

l leircal i ta do. Eaiiircrmlo'1 

i l l <ou mere!;) 

A H si: M U M . A < I I : A I . 

• « • 
Do orderi <lo sr. presidente, convido « 

a • 

Ao sr. Intonlo Ksüella Varan In 

Ignorando oiido so nelia actualmente - — -
esto senhor, reeoiremua ú imprensa1 

a Ii m da pedir II.o quoi bo lencioa I it-l 
.liar para msis tarde 'a sua prestação: 
do coulas, ilcvtilvH-nt:. n • menos es' l î icnrdo 

os srw. Rocios a comparecerem sexta fei-
ra, 2."> do cerronle, tis '» horas da tardo, 
na s do social, par t so procoder ú oloi-
|ÇI\o da diroi Im I I. 

.S. 1'uulii, 2 ; de janeiro de 1901. 

í ) see reli. lio, 

AI.varo KO- K'.ktos 

MIIIIIO 
opoiailor o parle io ) e'n i "n ver-
: idiido .lo 1'ariz, lasreado e m u 
moda ha dos lio p ino dnei.o l:i 
ibjltre, lio euses .'oi adnít i do 
p r coiiciir o a elinlear duran'o 
oito a:.nos ssauido». éix substituto 
da clinica externa r.O llópihil i!e 
Si.itit-Aiitiihi'. CoiiMlItorio (pro-
v rarlaiiiuite): rua lô de Novmii-
Vi", 7. — lie idoncia, r.ia liento 
t " Frei la , 7. 'l o eplioiic, Tna. 

' rfO— 

Seria d Arna 

' j oKcriploiio do r.xternato, A roa .lo !->. 

Î .Tolo, u. 130, daa 11 da maaliá (ts .'Ida 

ardo. 

1-2 
H o « A T T M . I .A .NE 

liiroctor 

• 
i 

: a.. 
J csiouiii^o, impotência o ir.muo/u. \ j nd » 

-o n:i drogaria tio largo da Sé, 2 - K a » 
r a e i í . r . » J — i » 

Prodígios» vinha < i t t . l l ie 

(Júila, ',nina. coca e cálcio) 

miia, fa-.llo, t*ne;ieo, doeneas d» 

I Jlcelnro, n bem da verdade, cue, o-tnn-
'do d'-entn cn ru l í r i s no.- o»«ose mui:«« 
horbiiiliu? t a |H!lie, liz i ao da lomcdio 
noso o «Ei\ir M. Mon. t j » , stuei, 

l i i idtiguos declara que n i o l o n i , a pon » do Já peon ir.il all ur, o 

A« i onimer lo 

talões do recibo doenmonlo» o inalla „„ veaiioi sal.ili: a por contas que ne- q « uS'» favialiB l.nsl::iitu t-nijjo. 
do ninoslrcs quo »e ach in em sou po- =„„, i , c n nor Itodrigiies. em l'a? n l i de» Morr ns.a . 

.1er o cuja fall i noa e scueivel. „,„,, u „ r o P .u-lbi. O mesmo p .ssa, I'mKCivt o .'o<«i. h i Ki.SBvn'AtiUA 
B. Paulo, 21 do janeiro do I'dOI. (1() i , „ j o e m .leiii.tc, a nssignar-so llioiir- <> « l ' . ix ir M. Morato- vende-so cm 

S—:l M ' . A L M Â I : I I A R K C B ft ('. do Iloilrignea Moreira Uiilmarioa. :l :ï S. Paulo, n I ca a Iltrue'. ÜM—4...I 

76,*. «nCSêleaiMl'Eau 
PAUIS 

rm ftr'ie'sa 
Phirmacii* # D'Ottn.i 

E D I T A B S 

:i. ' praça de uma « asa, eoia ,!elu"-
çãada malt 10 o|i 

O dr. J o i o Tliomaz da Mollo 
Alvea, jni/. do Diro i .o .1a !» vara 
commercial .lo H. Panlo. Fa.;o 
Nul.or aos que o preson'0 aditt l vi» 
rom que no dia .'.S tio corvonto, 
ao 1(2 dia, ií porta .Io Pt.rum, 
l ua do (Quartel, 2'!, o porteiro do.s 
iiiitlilorios João Ferreira do Oli 
voira Gama, ou quem uns vezes 
llzcr, lavará no publ ico pregão de 
f.raça o arreiiiataeão, a quem mais 
dor o maior Ian' o olloreeer, o sa 
guinlo iimnovol, penhorado n.loa-
quiiu Alui ru Pedro a sua iiiullior, 
lia oxerução hypotlieeoria qno lhe. 
move Benedicta Maria tia. Pórea, 
u saber : Uma casa n. 1.1 IV á rua 
dr. João Theodoro, i:o,;:ier.in do 
Uraz desta capital, odifienda dou-
tro do alinliamonlo n tijollos, com 
tuna janell.i do Ironia o entrada 
no lado, com tom modos, mo-
tliiido do fronto 1 lua. o 2 i cent, 
por Hi ms .In fundo«, confinando 
poi um lado eom Januário de tal 
ti poios fundos com \ntonio l'e-
.lro, avaliado por 1:21ÕS00'J. IÎ 
caso não appurcçaiu licitantes, 
uorá o dito iiiimovel levado a lei-
lão na forma da lei. Is, para qno 
cliogne ao norlioeimento publico, 
mandei oxpedir o proseuto, qno 
Horá publicado o afiixudo no lo 
gar do cosluiue. 

Hão l 'anl», 22 de janeiro do 
1901. F.«, Glyrerio do Sunt'Anna, 
iijiidarito tio eacrivão, escrevi. Isu, 
Antonio J.mlgoro do Souza f.'j«-
tro, Cdoriviio, snl.RcreTo. — .loiTu 

'l'huma: <!<• M. lio Mcce. 24,27,30 

C>aroi nr;ão de erelorcs da m is-a 
iiillldn »Io Antonio .ia Bouza 

Morel i a 

O dr. João Thouiaz .lo Mollo Al-
ves, juiz de Direito da l . a vara 
cível o ci mmorcial desta capi-
tal o coiuirca do São Paulo, 
na forma da Ici rte. 
Faço sabor aos qno o presento 

odital virom o dcl lo conhoeimoii-
t'j liverom qno, no dia 2*í do ja-
noiro proximo, ao meio-dia, em 
uma das .alas tio pavinionto su-
perior do edideio on.le fiiiivcioiia 
o .Forum», á rua <lo «Juarlcl, n . 
t!.:, terá logar a rouni.to do oro-
tlorc. da massa fallida de Anto-
nio do Souza Moreira; pelo pre-
aente, pois, convoco a todos os 
ciodorcs civis e comiaareiaea da 
massa fallida do Antonio do iron-
i a Moreira, a comparecei cm uo 
local, dia o hora n ima designa-
dos, sob n rniulia presidoncia, 
nlim do tomarem couhecimanto 
das causas qno determinaram a 
falloneia do ie.o-.mo, proceder-se 
« veriíicaeüo dos respectivos cré-
ditos o rusolvor-so «obra n bfta 
ou má fé, eulpa ou dolo com qno 
o moauio fallido procedou. To-
mando-se conhecimento do qual-
quor proposta do concordata, e, 
rejeitada, procedar-ae á formação . 
do contracto do união do confor-
midade com o art. ."8 tio doe. n. 
917 do 21.1a outubro de 18(10. 
Klegon.lo se dous syndlcos deli- ; 
nitivos o uma comiuisaão tiaonl 
composta de.: membu-, eom fun-, 
cçôos consultivas c deliberativas. : 
( I . credores poderão ser repro- ! 
sentados |»or iustramonto publ i-
co ou particular, uesto caso, com 
a firma devidamente reconhecida 
por tabcllião, e ato por leleRiam-
ma; sendo periiiittido um só pro-
curador representar diversos cre-
dores. Is, para quo chegue r.o i o-
nhecimonlo des inlrrcssado., mau-
dei e ipeòir o preaente, qno será 
uflixado no logar do costumo o 
publicado jicla imprensa. Dado o 
passado no ta cidade c capital do 
Instado do São 1'nulo, aos 21 de 
janeiro de 1901. Kn, Josó Tul l io 
de Carvalho, escrevente jura isen-
tado, o eacrevi. Isn, Antonio I,tnl-
(çaro do Honza Castro, escrivão, 
HiibacroTO.— ./fliî'i Thtmaz d? McUo 
Aira. 2 - 1 

1'retc. to 

O dr. João Thoniaz «le Ve'lo Al-
va», juiz de D.roito da 1' \»ra 
commercial deita c marca da 
«apitai de 8. Paulo clc. 
Faço aaber aos qne o pre ento 

virem a fau couhceuuciito interei-
aar, qne,por paitc de Mbraal Gomes 
Pinte, me fvi fe.ta a petição d* 
toOrseguinte :—Esmo. ir. dr juiz 
da Direita da 1« \ ara eoaimeri ial. 
D i z Migael (.emes p.nle oae,a< ndo 
credor da Alfredo l i t i n v Branca« 
Franriaca Godinho, p r um i letra 
dava. 3:03MQijo, j á weeWa a da-
ridameate protesieda, propez a 
campatente acção ptraate este 
Jaize, conendo pal« canar i« da 
aemla «Meie. Oceorra qae • 

feH|'plieiidOB intlmadoa doste, publl-
c.'11'do-io poln impro.ua o cd it.. I de 
proio^to. A. D . no Go o'llcio |or 
tloptiidonciiv, teiniido o leepcctlvo 
t Mm«. P. Dol'eiluicnto. H.Paulo, 
I i de Janeiro de 1901. Miguel 
domes 1'into. O advogado, !.. F. 
IJan.i'ol fie Preitos. (Kr til va devida-
mente i-olladn .—Despacho—A.- 1). 
•.'amo lei'.ioi', ao <>'* officio. Kilo 
Paulo, l-s tio janeiro de 1901.— 
AI DisiribulfS .— Aol!°ol'liclo. 
•S. Paulo, 2t do jai-oiro do 1901. 
A. Aiauie.—l'roteslti— Tormo do 
l'i'oto to. Aos vinto um do jimoiro 
do m>l luvccontos o um, nnda ei 
dado 4J ü. l'auto, om meu carto, 
rio, ontptrocou o doutor I , il : I ro 
dir ico l!.in^rel do Freitas n ill . i t 
(|lie por p-irto de seu constituinte,' 
Mliriiel (ion.ca i'i i t o u do uecórdo 
com a *ua p-liç.lo r -tra, prole ta, 
com i do tacto proteltndo teni, eou-
t:a iiuoli|uei' alienação do i cn 
que Al redo Homes Hriimo e Fran-
el co Godinho f.içant« ou von liam 
a l'azur, como sendo cm fruiu o da 
ne si o qno o t njipl-ean'e movo no 
fiipp'it-ad s. Do eoie.o nS3lm d: :o, 
do i fé, in\io o prosento teinio, que 
a-si, no i oui un lotleniunlius pro-
t.cute.'. E i, J . So Toiqnalo Ciomn 
l.urlt-ïA, itcroxt-nti), t. orcrovl. I.u 
iMoM:os:deih de Uu tro Ho u, t.-:-
eilvão. tiiib.-eioii.—Tiuií Fmlrrir« 
linngcl lie 'Keila».— lia,,bacl A. 
Gi rr/'I.—Aliinln ile Aln.cida /.'•-• si-
ilc. Nada mais 1.0 r-jutiiiTia (-01 dita 
petição, despacho, de trilnução .-
termo d i pi otei-t . I*. para .,nc 
c l io íu i no i oiihcoimonto de t do. 

0.- in:. roís;uloi e pnra que ninguém 
«o chamo a i-no Biic ii, inun.bi 
pa-s ar esto e o ,tio.s de o^uid icòr, 
i,i'0 terão nfllx.do.i nos logarca 
do i<-t,\lo o pu'iü.adi.s po'.'i im-
prensa. ;s. Paulo, 21 de janel 1 dt 
11)01. Isu. Joilo T l- ,nato 0 nus 
1.n toz i, oserevoulo, o e. crcvi. Kit, 
Mctchi.criccli de Ca. Iro |lè pn, es-
01 ivflo,siiljccro\i. -./«do Jhoin -i-
MêU Alm. .,—•> 
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Depois de amanhã—Salbí do, 28 de janeiro íe 1901 

I l-remio do 
1 > 
I > > 

AV. 3hr.in-í d l tardo 

I M P Q R I T A T S T E P L A H O 

: f»' s 
!"•".«'•; 

. . . . ü.il.llj 
1:0: Ob', nil . 

: i 0£oii:l. 
M)') min . 
Ill S.JOO . 

Ht 8 ' n o . 

vi : i 1)5 
Is . 0? 
i.-i; n s 
1 ;W)0$ 
l i) , o s 

'.i p-ri Cczftttntlv 1' ir. 'Bili , a i,'if»î I < • 
9 . . » a p ii -; 
|l » • ; " > a I' f-.-:; M :.-
1! ai-pr-sNimaçõ-d i^'iri •> ! " p . , a õO it I •> ' ' 
il .. o » a 2(111 -1 >H 
•J > o ." • a i!'.i i i I' 'I 

2.60 ; ,ira a I rniimv'-o i'O 1" fi'., a s- 80.O -V) 

t f j — m u i 

A K K U H C I O S 

VKXDKM-SI-: 5 vaceas em I .-às 
lOiidiftiec, na rua Alum-, bnino 

da Moéta, n. '.»-A. 

B o a s e s a s l ã d 
V ii''am-f0 U-iUs oipleiidldoa le-

toj dc ieneno? , medindo . •) motr i-
do liento por .0 do fond»; o Iro, 
10 de liento por 7õ do i .n4 .-. 111 
p ç - , lorcadoH o nrl.or saefto, na 
Perdi /C, proximo ao pinto do? 
bonds. Tratu-co na Conta tar a Po-
pular. iargo do Arnuclio, 811. :i—1 

l l I L â ® 

S . P a u l o Ka i l vvay C o i n j i a n y 

H o • • o i i l f o r u i i t l u do e o m o 

.|ii<^ |ii*oi-«'ilt'iii o « r i . K . ü 

tlti l>« '«|i i l i i inoi>(o ale t n i i -

f i i « « l es t a F s l p . i d i i UÍ- !-'t>r-

r t i , fm-o |iiil>lit-o <|iiv e r s i i 

V P I K I Í I I I I N c m l i n K l n | iu l i l i-

f i i , p u r a ) i u i|n i i i t ' i i l n t l a-

(le>pi'<>iit d e f i c l i -K o nrM 

• i i : i / .e i i»<|Pi is n t|iie e««(i-

%i*i*i'iii s u i c i t i i K , l e i l a v n s 

«•nri|M.-t s e m i r e l e t i , •>•><•«> ••• -

i. .<•. . . In- e lnt(|n«|t'ii«< n ã o 

r c l i n u l a K n o s u r m a / . r i i * 

d » 

E s t a ç ã o d o P a r y 
S e g u n d a - f e i r a , 

28 do corrente 
A t II li ' hnrat 

E l i s i á r i o A . L e a l 
l . c i l o c ! r » » f l i i ' i » l i l » C o m -

p a n h i a , • f o v i t t nm i- i i l e ni«-

lo r faMr fa , te i i i l . - r i ' . n u m » i » r 

I n » « « o lv- ido l « d « s i m i|e-

n r r o « e « i « l a a l e < i n u * n r « 

m a c e m , e a i i l ó r a i e f o i «le-

t n l l i n d a m m l e p n h l i t - a i l » n » 

« l ' l n l i '-n» , n o s rfin« I 7 , 1! 1 

e U M d o c u r r e l . l e , 

AVISO.—Aa reclamações serão 
attenüidaa ua Iiepartii;ão do Tra-
ia»*. até dita aotea do leilão, 
que erá effeetnadn 

A < J > - X ' V I M I A I * . K I > I Ú I J Y . A Ü K . Â I I L Ï Á L N Í P Â J Â A . À Í , I 

2 ? i ' G . n i i o m n i t i r 

2 0 0 : 0 0 0 s 0 0 0 
E d r a c e ã o - ^ S a b b ^ d o , 9 e'e f e v e r e i r o t h W M 

! x. t-üt-i.le p na- : .eira npcnaa run -Ii.'/üiS liiil ctoj e ditlribue -l.II I pieiuiu.', HOIIII-J o PR-JIR.:-» • 

: ul.it'o.- ú H 110 eilet liiipeii' n » n fitosijijp. 

AH l i t l i ' i ' i i iH <!<• i ! ! ) t t e mi t .- , m i . i :I l'-u n n i n o m s e r ' i o I r i m ^ f e r l fi S ir-

f.-iiiftr, :i s t n i t-\Ipurei ïo rcnllm---<--i' . :.-*: l ' e i iM-l i i- l i t i cn lo m i t!i:i u r u e i d i . 
A profeteneia p IR I a T • m; r» de Mllicte.- do:, a rand-i I torla ilo .e s E- !ad.I, por to i M O mo 1. J . 

a .Ma utilifa c nncillladii iiRcuein gi-inl 

V Î T W W ^ * ® e s s a q u a t o m v c n f l i i î o p a n d a s fâ 

^ â à n & p r o m i o s - m û 

3 9 — R U ^ D O I E ' T 
C a s a , filial ^ U a a Q u i n z e d e N o v e m b r o , N . 2 6 

M U Q Â t ë T U N E S H 
í r i i S A X B M í 

r î - î f ^ 
O niajd- f'arîos tloiiza'RA, reprcaenlan'O eim-r-ercial d .-I l'i.iléi,' M", 

accetto I TF.N iiom a repro ei.tn.si ' I L . Jomnf ,.'<> /i.-.^il O /,' - ,'.;! ( ,i„ » » 
frwmm. rctidj I-neontrad I no o:CR |,t r u TL'/l Jlnlf t, ú ru i 15 de í Í > i l a î W 
Novembro, n. M . A c e i t a : A I . i n a t u r a l , .-. . .nun ION ;- ' , ra enal-.uei- | ) ( > , , „ , . , , . , „ „ | „ . ; | | 1 : : „ , ( . Y , „ 

da t d i '-io.; c para a Haida, R .N . i u n c i ' F cm phot .rravanii o ou- • 

iro.I KVitema:--. M . I- .M |H-II : » . : l i o n - , p n -

0 0 B H Ä S 1 L 

E l i V i S T l [SA S ! i l l i l 

da 
nos - y» ter 

Km arrega so da iiuprossã» de o 'ra . , do doa niaU i ni pi s a ' a 
mais luxuosii. 

titio'..» fîtt «*ii.;ti-liïi ven i- i « 

«•i.in e n r . ' . p."-.!.:)tu'>':« « 

<u «si iiiianto.i do anno, além lion f.r rii s. tõm dir it > a rooo-| pii-.-n (i-i ' iní<>:it l io l l . j u i -
bor frratuitiili.outo u II i.»'« iht S na-a, Bómautu tem a despesa do t l i ien . i «In < . t l M i d«> c m -
SELI.O. p t-RHl i inos m l i r c »c i i l i«»-

I'. neaoeiailo na mesma rapioóent ição o nr. Antonio l-V.-namlot , 
Campo?. :;.-17 " r r . i i - i a m n s 

Jornal « T O l ä r a s t l 

6 Í Pensão União55 

88 l o corrente 
A l II I f l Aar*» 

K*a i m i t e i na 

E s t a f N tf • F a r y 
m o I C I I ^ L t l » 

B m m k L a i 

A E Q 9 I T â T I ¥ A 

S P M . K I ) Snbhado 
t i o c a i ' r c r . t e 

i I I li-' itortAH 

Vende-se enta casa de pcr.e.'o, uma das mais uti l iza, o co-:A Í 11 Â L l l j uTO E E Í I U F O I Í Ü Í L 

uliecidus desta cupiful, entaliclecida ua rua do ISta. Tlieic/a, un i ' j v i f O I I F O 
dos melhorei o niuin . ei.trnl ponto ne ta .apitai, livro do q in i-
qner tomplomisso, tendo uituaiuicnto numerosa o escolhida fio- JSi ^ S S Î 

lsxiste contracto por ninis 2 ânuos o garante-se seguro om- t r a,|() p0|0 j i iao. tr . 1'ran-
prego <!• capital. Vis o ( : nus'», proptiotarl . daea a 

As con.lifoes .la »enila sao vantajosas, sendo o motivo de .sa ,;„ 0 r. - i imoi toi. peiiliaiOo — A 
venda a propi-iotaria retirar ^e U t ida privada. ^ • ,. Í-JATÍAA , p.ira teimiiiaiitc 

N'a mesma casa ro informa a quem queira comprar uma e'ia. j,q'-.i.d. eáo da ni j jn a. u n J e i i em 
cara o 2 co as -ituadus em liello }outo, rua Visconde de Parn:ili>ba . , j , , j 0 l j U U i a o ul. ao -ar, • 
17l' e 171. caalftl a 

A cluicara cst.i liem tratada, o as casus são oxcollcntcs para « .. _ m * « m 
moradÍR. § 0 » f î H l î î f r O 4 : 1 • « 

Tudo isto se rende por vantajoso» preços. Para trai ar com „ , eon. (a d. :C?uintos jóias 
lioea üeliuira Lopes, rua do Santa Tlicreza, u." 'I lîaixos. 7 ,-.:.nt: eom It.i liaiitc». 

I*,—111.. I 5 't.ocVa 'Ou- lirillian e», per.-

cora é , ( ' iBCiBatogr i i|» l io c " M a r i t a 

P E I 

R i b e i r o A C . 

Traia-fe o upiamplamente de pliotonrapliios e fun f-ua'i--i.-rto 
dar. h até ás l u horas da manhã o do meio d a a it-« i no.as d.ij 
tui.l' , à 

ELIXIR DE PIfiAGDAIA COMPOSTO 
O O R . T X D E R E M E D I A 

D A 8 M O L É S T I A S S I P H T L I T I C A S 

• • t l b o r i c f v a t i v e I L M B | M 

D e v e ser u s a d o por todos «|ue con t r u i i i r am o 

C a n c r o . l u r o f b a h õ e « 

I I I I M O I M s i p h i i i l i e a s o «|«M-da d * e a b c l l » 

L l e e r a » M I W M - O S I e n M p e r n a « 

B a o k a a , d a r t h r * * , a a n a a a . « a p i j e a » 

e torliis as mo lés t ias d e or içern a i p h y H l i c a . 

I J P F L H É I P B I L L ' L 

P R I M E I R A E M P R E S A D E A N N U N C I O S ^ r 
I 1 rica coliar com brilhantes c-
diamantes. 

I l par de brincos chuveiro da 
• i'ii trfinte.-. 

:î rtiate'ainf, M ID de 
a o ts c ru i>e.lrss piracanii-a. 

__>' 1 rttlne'e o m d aman-.a o t ir-

R u a d « H o t a r l o , « - — b r a d o > «, r o i , o » . c i . , e j a d o 

com tirl liantes. 
1 relógio P»fee'. l e i (.se. 
I dite cravejado de diamantet. 
C l i i a . a - o e u s l l e i i e â o . l o s 

s e n h i m O M P Í V « « o n . • » ( « » -

e l i i n l e s d e f a i a « |*arn e - l c 
i i i i| ior tan l<> l o t e . 
Yrh'lti* un r.ir rir /In ttmtifUo 

Sskkatf* M M I 
ISO eêo ' "O ITCS IC 

A's II e me'a lormi 

A n a Libero M u i 109 
f ana «a 

P R E Ç O D E U M F B A 8 C O , 8 8 9 0 8 A E Q U X T A T I T A 

P t a m u d a e B r s g a r i a 4ê C a s t o r , « L M T T I ^ I 

í > a « o « . ; M - i 7 1 8 W V 8 M a M M 

C e ï ' s g ï a Inty 
<'omiiiir.iie.ii.ios ao pnlilico quo, 

dentro em brove, i e reabrirá, a •!. 
li".--.a dirocção, esto antigo eolle-
í;io, cuiiiH ui.las devem iuiieci"" 
ear no mesmo edifício, á iailoi-
.-.-i .lo Porto fierai, u. -

No dia _'l do corrente, al-ro-so 
i i.ir.trirula para extorno» e i;i-
tertios i .c-rt.l < t. numero destes 
limitado a ti no oieriptoié' do 
öntabolccimcnto, .indo uorá eu-
etiuliatio um doa directores, das 
i lu povo lieras da maiiliã o 
I > I O H Í O u.,-. &a quatro lioras da 
taille. 

tssi : j " . - ,0 o corpo docente do 
abali a los o conhecidos profüt-
--I10--, lacs como: 

1 >r. hi l i io de Almeida. 
I.uiz Antonio doa ÍSa;it03. 
José Sttot. 
•lo .'. Candi,11 do Sonsu» 
Ai tinir Ai..irado. 
Ai:»nslo liaillot. 
. i . Ilibolr-i. 

.' . i . I !.i| urn do Mirsn la. 
f i .o 1 atilo, 19 de janeiro do 

i 1 . 
< s dircctorc-s, 

/> . I l• '•> '•! <• I. 
hm. 

••) .j 
I r.. rit' t'.h..nr. 

P) il ' li-

•A 

r • 
Í-H 

! H 

i f :<!!! 
q] 

' ( < j 

« 
Q 

En era assim 

r ^ ê 

4 CRIANOAS 
«taoad-8 cîo tosse 
îofco.clo, cm c-i'ia 
do a - coj'onol Jo-
oá Tjf»])ua da Cca-

Moreira , lai'iro 
do ('utr.m îy, n . J 

•S!, c;iiuram-?Joc/)ni 
o 

r < E c a ( E * ã o 
K 

[ m 10 03 PRÀ03 
2 S : o o 

1 

V I 3 K O 
m I-.'SIT-I 

lî. d o s \!n!ra(!as, 

«'.<? L ' ono r î o ?!O PR.j«l > 
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ICnfaito rio tír.nta " ' n t n n r i n a . lunpnctt|| 
r i a do J i f / y i e n o J ' K b l i c a . «I-I.ORIUKOI-OI.I-, 2 » 

de J u n h o de I ÍQJ . Alter,to q u e ter,do íe i to uso cia 

m i n h a c l in ica d o magni f ico jireparad-i denominad® 

" Kmu lsão « l i Scott ' ' dosSf lrs . Scott & P.owne, chimicoa 

cm New Y o r k sempre obtive o p t i n o s resultados cm 

todo3 os c i os de fraqtiezv produsidr. t-e!as moléstias 

d o apparelho retipirat-jriü. ./a causada po r runlestii» 

fougas cujas convalesccfiens Í..",O Jemoradar,. l i de prodig ioso e Tf ei to ti» 

ali.; c-i i das near .ças . O Inspector d e l i > J c u e , D a . E U P H B A S I C I C L M H A 

As palavras D E S T E i l ! U : . t r a d o í a -

c u l t a t i v o sut» a r c p e r c u t i ç ã o Í I C L 

DAN opiniões expressas pelos ME-

dico : ; mais proeminentes do mundo 

inteiro. EM toJos os casos de de-

bilidade, c m a c i a ç ã o ou emagre-

cimento, r.cja qual fór a causa, C 

íecor.liecido que O oleo de F Í G A D O 

D E bac;:Ihau unido A O S h y p o p h o s -

p h i t o s de cal c soda preparado 
tomo O appresenta a 

• \ ' w-
Dr. TZiiphraaln 1' tnha*. 
F!»rl»nopoiis, St». Catli., Bnuilt : 

de 

Fabrica do Crayai 11 
a.i 

DT: 

C Ü A I I O S Â . P E B E Í B Â 

P,250JSiíaD0iupei3MÍa 

I r a i o s M i (io f-r ;i<!e Í l o í c i 

l o - a 

s . I W I l . O 
l ü - . . 

vü i J Icrancias rolmosa s 

,\!)lîi; D ! ! . 

DO 

• I L I . S O M A R I A 

i do >11 1 —.-I CiVZ r a nC^ih 1I0 p 
10'ft 'adc coMlemjm ai.c 1. 

I I— . I I'rvzcn Hortlo i!a or V-« >>a 
toi -  !u 'c ' os'-SJ'J 'jruy. n. 

I I I - A Cruze o reulitHenlo '|| o'". 
íliís i i n ntc f ladi. c iitrriiyir 
nca. 

I ' m l o l l i c l o . e o n l o n i l n n « ' ! 
e on l ' e n- i . e i nN . . 

I» j i r o d n c t o d n v e n d u rev. 

t e rá c m b^nefif-io d o I .yce . i 

d o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A' venda neste escriptorio 

R . R I O T E M I ' . u m l . D ' a h i o s m a r a v i l h o r . e s effeitos d'esta prepa» 
rar.âo n a cura de Tuberculose, Escrophulas, Anemia, R a c l i i » 

tbino, Bror.chite^Tosse E Constipações, &c. E excelle.it« 
p a r a I N I M Ç ' i r r î i n . g s r r a n t a c pulmões. Cura a l ' H L H Y I I I * » 

i.vcaùaci.1 Pharmacias. xljf-ftc a legitima. Itecuum imitasses. 

5 c . o t t & B o v v n c ^ C h i m i c o s , N e w Y o r k « 

r». a 

i f i b g 

l i i i i m mm 
LOát a s G A ï ç â a o s 

S o o m e d i d a e a v a r e j o 

S » I i ii «j«-r *.î.-in «!'• M i i u o e l . 1 * IS--Í», i i iKli . j i» m e s -
tr i» i l » . l i t « <-i»c-t 

P R r . w 

S U A X . - I E E S . O E A D 1 E O , 3 6 - A 

" w « s i a x d ë m m m m ' 
O E S P I X I F I C O INÍ A L M V I J , 

E c p e c i f . c o a n t i - s y p h i l i t í c o û e C L A E K 

Cura latlical o dciinitiviimcnte to.ias aa formas do cavenona-
mento do KfiHgno. 

A syplíiiia primário, socundaria e terciária fi. por ello corn» 
j.Ictiiîueuto Konatltt o c:s}»ol!i(îa <i«» nyatemu orgânico. 

Cura ] a ia «cmivro a Hvphilia terciavia, doenças tia fi.\Rfî-AN-
TA. crupçocH antiga -, ou recontes, dùros 1103 OSSOH, ̂ lanilulas enrur-
tiid.'ïs, iniutrr.ruadas ou sappurantes, eorrimonto dos ouvidos, mão« 
ïao!i«dn«J, qualquer q no fiw'ja a tin ração dessas moléstias. 

lî.stc guindo lemedio cura radicalmente« xnasmo quando qual« 
qner outro tratumûnfco tenha falhado. 

Na sna comp-.sição 11*10 entra nenlmm veneno M I X E R A L , mas 
(xcíii^ivnmenle substancias vegoîaes innocentes. O seu m o não 
oi'i î -a o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer altoração noa 
n u » cootuinea e occuj)açôf:''. 

e a r s s t i f f i c s q u e e s t e e f s p c î ! f ! 2 9 é i a î a ' l l v a î 

Kncon i;i--ie 'li: toilas e.-. tlroyj.ius c i.h:ii-ma- ias luiuciriaos 
c- tui ([nalqncr fu i te au latmclo. 

LíilijSlli-hO .1 

a & h - v l j z î 5 3 j i 3 e c I O . o 

-i-rStsr- k C u i a certa da FR ISÃO d» VENTRE pela 

l a S C Ã R I N E L E P R I N C E 
ïriilo /tu cemre habituel Mon o tic irteslini 

lier, irr! .>i< in - Ysiiiggns - /.'T., fioenijin rir. fgadn 

Embaraço* daMomefi Cires du ciè»ta f-nsno 
rln entre limante n rrtmirtei 

\ < . I L I-

i i .t 

1 i - i (t J r. H "t'.ilak 

Hote l d a E s t a ç ã o 
T A M B A H Ü 

K-tc ro to liotcl acli.Ksa moi.tu-io 
a» n u mni-i prbxinm ii e i aç ia . 

Ilaiis esmnmilo; para taniilis- r 
t iajiBte-, 

f jz nlia lira^l cira. 

Proprietários 
O l i v e i r a «V C . 

3u—. 

E s T i w s m: r H m i Ê z 

A venda nas livrarias : 

M N I I a , fi»rr»iii,Tflwirn 

1 exemplar... 4-.OW, 
10-U 

E S F E C I R C O Á U R E O D E 3 I A » V G ? 
O g r a n d e r e m e d i o i n g l ê s 

C U R A I N P A I j L I V E I , 
Hl 1 1; i. 1 r rrí i^a n er o 1« - o i i i ot e»-oa 

Debilidade nervosa, I m p o t ê n c i a 

s r e v m a t o r r h é a , p e r d a s a e m i n a e s n s . 

c t n r n a s o n d i u r n a s , i n e h a ç ã . 0 d o s t e 3 t i s 

c í l i o « , l i r o R t r a ç í l o nervosa , i ixo lesSia3 d o « 

r i v a • d a b e x i g a , e m i s s d o a v o l o n t a r l a a 

e f r a q u e z a d o s o r g a m s g e n i t a a a . 

l i i c n M c i f i c o ( u • c u r a p o a l t l T A o u t o l o » " " ' - » i " 

t o Ce n e t e r . i w i í i T d b M , Ai f a r ç » o v U » l l t » l > » » 

m m i i M M , n t l H n M o » y « w n H r f i i ) , e h s s a 

n r » c t ® i v e r e a U b ^ a c » • « a U a • l i (ar+a «4 f i u m 

. . | f u i t « y y j ^ i m i w M j . 

U l t k 1 « I H < M » m t m l Ê t ^ m Ê » M d « a * n m i , ^ M l 

SífSSviy Tc. 

m 
,-r%a 

• m 

i 

» j b 
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WBFSS 
F O R M A 

SAÜ3UE 

F O R T I F I C A 

TROPO* 
| ucmlua com a palavra pliaimaroutlcn : TROl'ÖN. 

O 

C o r p o 

O elimcnto mais impor-
tante liara a nntriçilo huma-
na conflito rm Albumina. 

A clrcunistancia de serem 
cariio.leito, legumes, coroaes, 
cb alimentos mais nutritivos 

do conte-
rem tcdoH estes alimentos 
quantidade* limitadas do al-
bumina. 

O eminonto sábio allemao, 
o acreditado mediou o pro . 
fCEEOr rir. Fiuklor, lento da 
reputada Uuivoiíipaiie do 
lJonii(Allonianha), conseguiu, 
do} o is do muitos aunou da 
laboriosos estudos, descobrir 
um ne lo do extrahir e-ta 
Fubíti cela mais riutritivados 
rolerid b aiiuentos (eoiuo 
carne, legumes, coroaes oto.) 
e aprcrontnr semente a Al-
bumina (.a substancia' mais 
nutritiva) cm si, em f i rma 
mui concentrada, do um pó 
rcieo, quo a icioucla módica 

D E N T I S T A S ! ! ! 

E L E M E W O T m ANATOMIA 
E 

P h y s i o l o g l « d i b o c c a 

I : i » i í s i x s A N M X O S 

I I Y d l E X E DA BOCCA 

P a l t o l i p e Thir iptul is i Dentaria 

P E L O S 

DR. BONILHA DE TOLEDO 
Cbofo do serviço clinico no Hos-

pital da Snnta Casa do Misoricor-
dia, director do Luoorator.o do 
Chimira Módica da Poiycliniea do 
S. Paalo, adjuueto do Instituto 
ünclcrioloifico do Bstndo do Hão 
r.iulo, lente adjunotonu escola da 
l'li .m i ada . 

E 

D R . V A L E R I A N O D E S O U Z A 

Medico da Barita Casa do Mise-
ricórdia, lento adjunoto da Escala 

íucia, ox-d iroctor da San-
ta (.'nea dfi linhin, ox-nisistonto da 
clinica cirúrgica <<a K.vola do Mo-
dleina da Balda, cirurgião ad>ueto 
da Orden>Terccira do Itio. 

Yrndc-se na n u s 

C A I I K X I K 7 I Ã O H 

Únicos concessionários 

U U A n i i t i : r r A , t u - i i 

Caixa <lo Correio, 
S. P A U L O 

PiOfO único: 15$; mais 500 rói) 

para mandar pulo correio. iiu-iu 

B I P P O M O M ü M E C H A » 
I l 'rnça du Kojr.ibli.-ti 

TRÖTON j i o * um "products' artificial; nii.% sim. a •«JMMNto d * P o n t j flü r o u n l f t o flil8 o x c e l , 8 n l i s , , . 

alkamina purificada, o j á ntto tom os principio» nocivos e indigoótlvois 
da ein no o rios vo/eaos. 

1 k i l o d e T r o p w n , l o u t o n i e s n o v a l o r n u t r i t i v o 

c o m o 2 0 0 — 2 5 0 o v e s o u I O k i l o « d o e a r n o d a m u -

l h o r q u « l l d s > d n . 

TKorON 6 complo'.aiuente di,oal\ol, tranaíornia-se no corpo cm 
vnguo e mnsculos, robusteço os nervos o produz bem estar. 

As primeiras auctoridades medicas tòm verificado quo o TIIOI'OM 
tem clicito salutifero extraordinário sobre os males do estomngo o eu-
ferniidndes dos lutestlros, iiucmla, neurasthenia, debilidade, diabete«, 
dyspepsia, ftraqnezu, got l a etc. 

Par» crianças, pura pessour. fi aras, pura doentes e «convalesceu-
Us, porque o 1R010N' tem efieito extiaoidiuario eonfortatlvo, oxigo o 
menos trabalho possível do ettOBingo. Paru as pessoas dc ocupação 
espiritual, esforçada e nervosa, que por KXCB88O Di : TI1AUAL1IO 
pbyeico o intollcctual perderam a resútoncia orgânica • onfraquoco-
iam a Biom r a . 

80BHK A TV8ICA Com o uso continuo do TIIOI-ON, O osinilo 
geral da saúdo des doentes molhorou visivelmente, a eua força \iiul 
voltava o o peso do corpo gcralmonlo augnicntou bastunte. 

TROPON restituo com facilidade <a perda da albumina, provocada 
por feires, Uibcrcvloie, typho, diabetin, beriberi otc. 

BQeito especial vantajoso tom O T R O P O M sobro a O U I BIUADI : , pois o 
trop, n cria muscules, mas nenhuma gordura. O corpo alimentado 
«Cm tropon toina-te musculoso, porém perdo gordura. 

(jnem C|uer tratar seu corpo, augincntiir suas forcas produzir go 
rni bem-estar devo tomar diariamento poquumis pordes iio tropon 
misturadas nos diversos alimentos usuaes ouugmontará conúdoravc!-
mente a força do organl imoo a enorria. 

TROPON não tom 110111 chcir», nem ta boi'. Tódo misturar-se com 
todo o qualquer alimento, cozlnha!-o iuntanionto com qualquer géne-
ro de comida, ou toinal-o nas bobidas, sojain o^las quaas toroiu. 

A ' venda em todas as drogar.as, pharmueius o casas 
do comestíveis, cm latas, a ü$5ú(J 

l i i t n intpottaãcres: BOEIRTIRICKE, LàMY & C.—Ria dt \ m n 
l ' a r a m a l w I n i o r a n i e r i c s , c o i n o n o s s o ropro.- ioa-

t a n l o s r . C . M C I U I I A K T , I t u a A r o u c k c , 3 2 . C a i x a , 

4 8 4 — S . P A U L O . 

C A T A R R K O S , T O S S E P E R T I B U . B H 0 ^ C 1 1 1 T F . S 

P L B Ü R E S I Ä 

V Z r i C A P U L M O N A R , T U B E R C U L O S E 

mas fnnirius 

ENTRETENIMENTO 110 HIGIMIFE 

H O J E H O J E 

o t o d a s a s no i t e s 

Snrpreliendontes corridas cm car-
ros, botos o casal 03, (com direito 
u picmio s'i nos dias tio somaria'. 

B a n d a d e m u s i c a 

F u n c c t o u a a t s m e i a - s o i t o 

C a d a c o r r i d a $ 5 ( i ( l 

Bú ó p rmittida a ontiala As 
exnms. faniilins o nos cavaihoiros 
dccoiitemento trajados, 

N. B.—A empro-a s i reserva o 
(liici'0 do vedar a entrada Ú . U O I I O Ü 

quo julgar convoniento. 

I F O J i : H O J E 

I l i p p o d r o i i i o Mee l i an ico 

Praçatla Repnlliia 

DROGARIA SILVEIRA 
6, Rua do Commercio, 6 

C a i x a «Io c o r r e i o , 1 5 — t o l o p l i o i » « O O — e n d o r e ç o t o I c ; ) r w p . <<Silvcl i « , ~ S . P n u i o 

£ c s s r v . p t a i r n i e e n t i c o s e t o p v b í i c « e m ( t r a i 
Os proprietários daD ie i a r l a f i l ieira u m o proier do communicar nos sra. phaniiaceutloos doa-

ta capital e do interior do «itado, tem como a todas as pessoas que tiverem necessidade de comprar 
dropas, prcdi.etou chlmicoa« pharmacouticor, i iacidiacsou oxtranpeirot. aguas mincraos, vidros ota, 
etc., cuc, ationdcndo A alto do camtlo o ás probabi idades do mesmo conrorvar-eo Urine, c tonda do pro-
ceder r Ó proximo mez í o «lezcmb:o ae H A I . A M . O ANNUA I . , icKOlvenim fazor K O V * I I E I ) U ( < ; . Í O noa preços 
do lodosos artigos, tnnloj.fr/ alamdo, eemo a varejo, «ontinyando com o íystema quo adoptaram ao 
vender 

M u i t o b a r a t o 

p o E ^ i s a s o m e n t e 

a d i n h e i r o t l v i s t a 

As f a c t u r a s s upe r i o r e s a 500JÜ000 t ê w o descon t o d e 3 o / o 

h /ü et m a s s f i i c r ro ro< a 1 : 0 0 0 $ 0 0 0 t ê m o descon t o d e 5 o / o 

Gnniiitimcis N l;õiv q u a l i d a de , J I C B Ü C I cR i t im i dado dos a r t i gos cio que se coinpO 
r Eort i incnto d c í o.-ta c a t a , o? quae» i iv .poi lamoB d i r e c t a m e n t e »los ma i s ac red i t ados 

fui r i ca r t i s d a F c c n ç a , I n g E e í e r p a , P o r t u g a l , I t a l i a , A l l e m a n h a a 

" r e f l u í " fi^fr^ i r e estabelecida * R U A D O C O M M E R C I O 6 , 

iflo c no t oiitio dn cidade, tendo, portanto, muito fatil ás pessoas que precisarem for-
nccci-LO do qutiOEquei' tiitigco visitar este modesto estabelecimento, conhecido 
como o mais bainíeiie, cu pedir preçcs por escripto, os quaea semo fornecidos 
com a maior Eatifcfiicsfio (> presteza, e assim te convencerão da realidade aos 

P r e ç o s b a r a t o s 

(5. P a u l o , 10 d e n o v e m b r o de X900. 

A. de ioiiza Silveira & C. 

A A G I T A 

tO-'Jti. 

# 
a B S i G o n r c f 

PFLFUMATíA E INODORA 

i j í i í u i ( im í j í í i t r a ( í f tc ia i íossrH 8 d » » / J . V ) 

O ( A B E L L O G A B A R R A 
n t e d t r t f o c c a b e ç a f r c s c a e l í m p a 

I V . . . ) 

S ^ Ü f : ' ' " ^ I « 

Ci C;Ct f<ri rs initr.çfca c ccntrafacç'es—lixlglt 
I<l: l i c i d u c Htulo o i cn .oOo j productoioj 

B 

H I I M A C I N . I l i f t U n t C — B I ü a ß G — t ü A M U ! ! 

E f r c í K c t a m a - A . . m o r b l m - i s r s o d e S . 3 s a t ) , 3 
l f I ' l U fettïFOKiû 4 ! ï a i î f £ R â i i 3 -

lâ-D 

Que 
X J 3 N T I G A , 

vende sortes 

O S E S P E C Í F I C O S 

D O 

K V O M E M € 0 , d e S o n i a S o u r c s 
I ' 'm p í l u l a s s a o o l i a r i i i n s 

Kstcs remédios, quo constituem uma moilicina som r v;i: para o 
povo, polit Elia inolîcnsividado, grando ofllcaeU o fajii idsdo nu seu 
itfO uo alcanco do todos, Bito o* mit» ocouunvios pjrslvols pois, 
com menos do 1SOOI» de medioamento;', pido-so c.irar muito boni 
uma moléstia, eujo tratamento, por outro moio, custaria talvez CEN-
TENAS 1J1Í MU. UE18 ! 

üiiiomlnam-so Fobrlltna, Nervoslnn, Epldernilnn, Itcipl i lna, Es-
toniacblna, iulcstlnlna, t rinailna, Utcrirlua, Dotidina, I i i l lammlua, 
DtpufIdliia o Fortliiclnii. 

Esta nomonclntiira adoptada polo neutor evita os enganos na 
npp'icaç.'io dos mcdloanientos o facilita niuiti o tra'amento dai mo« 
ie. tias, pois quo não i-o precisa ter módico para sabor quo : 

Freblllim c o remédio pai a as 1. bros em geral; 
îicrvosliin, para as alïocç'ci nervosos, moraes o mentaes ; 
Kpllertiilna, para as moléstias da epideinio 011 pol o; 
i'csplrîiin, para as moléstias dos oriramu respiratórios; 
Kstoiiiacliliia, para as moios:ia;- do estomag > o pa'adar ; 
Inteslliiiiin, para as moléstias doa intestinos ; 
Uiiiinrlnn, para EIS moléstias das urinas o oiyann urinários ; 
Ctciirina, para as moléstias do utoro o outros orgami da malin:-
Doriilinn, para na dóres ; 
Iiilluiuiniiiu, para ns inflummaçfoa o esngo to s ; 
Vcpuriilinu, paia as impurezas du Bangue : nrtoejOos oscropli ilo-

' eos o pyplii.iticas o n:so rouicqncueias; 
I 1'ortilk'lna, paio a fraqueza o tuas con?eqncncia». 

A lómdsso. estes esneclfl^o] do NOVO MEDICO, <lo S i r r . 
Soares, tão medicamentos c nil.inidos do harmonia com as molosü.is 
originadas po'o c ima do Brasil o costumes da tua popalaçîo. t 
differentos doa dos habitnntos do outros p.Uzo , n 6 p r l-»o que oe 
tomam ainda mais elllcazes na cura das nn ermidades. 

1'roparados do firma n corsorvnrso por muito) anno'' oni p r-
feito oíta o, estes específicos estftonrmpre jiroiiijifr s a lerem us ulo 
na oeeaslitj da doonfa, n (;ualqucr hora do dia nu da noito. 

Pedidos destes e*)iccil!coi d'> Novo Medico ao 101 auetor 01 . 
nipulador, J. Alvares do Souza Boar.'f, em l'olo:»-, liio Grau lo d 
fcul ou iis prino.paes piiarmacias c drogurias do Brasil. 

Uoposiiniio:. oui B. 1'aulo : 

E L e b r e v i r m ã o & P í c i í á o c S a m u e l & C> 

O Xoro Miliio, do Houza Eoaroj, romotti-io cr,ti iHmi m ta a, 
quem pedir no nuetor, J . Alvares do Souza Soares, 0111 X'olota.', Iiio 
.yaiii lo i'o Sul. ) . . ) 

S 

C o m p r a - s e ç i i i a l c u e r c i ' i a n t i c l a t l o n a 

COf t ^ í ü í iA CHíl!ST3FFEl-$Ti)Pêií0FF 

R u a P i ra l i ni l i g a , u . 17 
10—3 

n n 
A s e n c t a ä © X > o t e r i a 3 

L A X L C f O D O H O S Ü R I O , 1 2 

CASA F I L I A L : R n a 15 d c Novca ib ro , n . 2 - A 

F O B 3 $ 0 0 O 

Extracção Extracção 
H O J E 

O s i B t a - f e i r a , 2 4 d a í a 1 S G Í 

O s p e d i d o s d e i n t e r i o r d e v e m a s r d i -

r i g i d o s & T h e s d u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i « 

r a a P r a d o , o u a 

no enrto ]ierio<lo <1« Sil 
a importante sommi da 

Rna Direita, 
M a P a u l o 

lo 

A main ffli.7 rr.Pn desta capital, pois, 
rmlsção, distt ibuiu ú sua freguazia 
4(100 fdiitop. 

Fcssuii.'lo sempro esta cosa nma variada e JKII pi tanta nomo-
ração dn bilhetes, convida au respeitável publico a vir UabilitacsJ 
Las seguintes loterias: 

Cr&ntie loter ia da cap i ta l N i e r a l 
rr.E:jxo I I A I O U 

I n t e g r a e s 
H a b i t a d o , 

I n t e g r a e s 

2 6 d e , j a n e i r o 

A e e e i t a m - a a n t e a n o i n t e r i o r d o E s < 

A V I S O - C a 7 ém ( e i e r e i r e p r w l i 

d * 4 J . » « m * l o t e r i a d » 9 , P ü « d « v 

4 « M i t a i » e r M O M 

a a v a a t a j e a a o o m m i s s â o . â m -- -•- . mmm 
b k . M i M « « I M , e x t r a c f i e 1 w w t f w t v i m www 

C i smo a sttestão para a Craude Loteria da Capital FeJeral 
a extrabir se 

iíeeebo eseomíBendas «lo interior e dou vantajosa e omm i n i o 
m .c tUudo as remessas com pontualidade. 

B E L I Z A R I O B A R L E T T A 

L a r g o d o B O M T I O , 1 2 

t N I M 

I Este essa reeebo diariaaseaU, 
« » 4 e * 

tom rapides, 
- a u W ü 

L Y O S U D O S A G R A D O C O R A Ç A O 

aqui al lumas ponderaçBes do n i e 
c.icarjiia Importância. 

A' vista dos trabalhos quo vão 
se executando no Sanctuario, & 
vista do sua hcliitfslina torro, da 
niogcstosa estatua que brovo Irá 
encimai-», o d« quanto concerne 
ao culto, não lallou quem objec-
tasse o com razão, que tacs mag-
niflcenclits desdi/iam da penúria 
do Lyeeu — l'ois bem cumpra 
aqui declarar a bem da verdade 
quo todos esses trabalhos nSo 
is5o executados com recursos do 
applica(.1o livre. Todas as o (Tor-
tas o donativos quo vi.saiu ao 
culto do Sanctuario tèm um fim, 
que ò previamente determinado 
poios próprios ofertantes, semlo 
estes possflas, do santa piedado e 

cujos nomes são muito 'doe 

em todo o Estado. 
Frouviira a flous quo e--.. i.y* 

cou, assim como o Sanctuario, 
fosso o alvo da generosidade do 
outras alinas, amantes da infan< 
eia desprotegida I Km pouco tempo 
o Estabelecimento com o aug-
menta progressivo de seu local, 
veria d u p l i r u d w ou t r i p l i c a i ) « 
o numero do meninos n'ello ampa-
rados. Mais do uma vez, quan lo 
a3 circumstancias o permittiram, 
esta Directoria procurou desviar 
do Sanctuario os ulhoo do aiguuia 
alma generosa, volvendo-os para 
o Lyccu, onrto pert^ do il. j me-
ninos, templos vivos d- Kf irito 
Sarieto, esperam c O 
o p io do corjio. 

Si alguma commMM •'• , xlst» 
entro c Lyeeu e o aí.ciuarlo 
sob o ponto de vista nconomlco ô 
& do reverterem o se applioarcm 
ao «'intento dos meninos c custeio 
do I.yceu as pequenas esmolas 
colhidas no Sanctuario, sendo 
coisa muito notoria quo os Pa-
dres Salesianos o o mais pessoal 
ucdicado aos meninos (»•!<>* „ dc* 
d l n t r n M a i b H N e a t i > i i voiararo 
u causa patriótica o humanitária 
da infane.ia desamparada. 

Contamos, pois, com o eonrnrso 
dos nossos Bcmfettores e do t( !a» 
as pcssAas quo so IritorcKsam na 
c iucaçío c instriic(,'5o da orphan-
dado desprotegida. 

1'ara conservarmos grata lem-
brança dos benefícios recebido! 
rogamos A i pessoas que desejarem 
concorrer com ofTerlas ou donati-
vos, o lavor de acnmpanlial-os com 
a indicação do proprio nome, so-
brenome c moradia a.>: l ' j i ' r c fo r 
i lo I .yrc i , do N n » n i lu Cu r a i 

—H. P a u l o . 

f t Mit trtt P O O L S U 

O abaixo assignado, Impellido 
pelo natural interesse quo lhe ins-
piram o Lyccil condado A sua di-
rccçEo, e OH meninos amparados 
no mesmo, resolveu faner um ap-
pcllo aos coraçOe« • — s da in-
fância desvalida. 

Ilxistem actualmenru no Lyceii, 
orno internos, »3.1 meninos, dos 
i cs ISO aSo a b s o l u t a m c i i t e 
t c n t u l t o s , contribuindo os ou-
tros com mensalidade tão redu-
tlda, quoncin dá para asdespezas 
proprias do alimentação. V,' pu-
blico o notorio qut*} não comanda 
o estaheleeimer/to em vm tr'H 
il quer dc patrimonio ftí«, th i> J» 
fiar os recursos necessários da 
caridade publica e dos donativos 
expontâneos das almas generosas. 

Porem desde os ultir/ios ine7.es 
itii anno passado, circumstanolas 
varias ílzoram com quo os ditos 
recursos escasseassem do tal (sorta 
fitio o Lyccu se vin coilocado 
ri'uma situaçio muito precaria, 
fituaçSo quo se tornou actual-
i.i^nto extremamente ditlicil. 

Cercear os benefleios que o Ly-
ceu proporciona á infancia de-
snoparada nem era coisa discutí-
vel, 1110 1'allccendo o animo para 
l,vi;iir mão d'esse recurso A vista 
de centenas do outraH pobres 
crianças quo diari£meiiV> vêm 
«upplicar um asyio. 

1'or outro lado n%o p,..endo as-
r-istir impassível ao aggravar-se 
da siliiarïo financeira ilo Insti» 
tu to, julguei que a mc.hor solução 
i-eria fazer em nome dos meninos 
»Irisados no Lyceu, um appcllo 
ko povo generoso e humanitario 
d'osta Capital e do interior do lis-
tado, ccrto de que Deus aboneoa-
-:-a ns nossos rogos • 'riamos 
attenJidos. QJO O S. C. de JrS» 
prospere e recompenso brgamente 
f. nossos i|ueridoa Bemfoitercs ! 

L.itrcUnto (»ermiltam os mes-
mos c o publico cm fccral que, 
tprov-^ltaudv o ensejo, «x^onhe 

p s r a K i u d s i i ç a d e s y s k í u a d e K s g i s b 

V L F F L M Ü C Ü ; S I P S L O C U S T O 

A d i n h e i r o 
Tendo em vista a mndança do systema ds negocio resolvi 

\ender to.íos os urtigoa qnft eomp«>em o m'-n 
i p a n i l e s l e -li «l<- n m l h a i l o N Hn<is q n n t i p , .|o r u s l n 

Convi.lo, pois, o pnblico > vir cortificnr-se da realidade V 
qualidades das mercadorias vendidas em minba casa são garan-

Q i i a . H i p e l o c u s t o 

A D I f i E E I & O 

1 0 - D — R M D i r e i t a — 1 0 - D 
M * * S o r a i a n. dm qvuçoz 

m n m a r í t i m o s 
Itecomuonda-ee a todo* os fa< 

rondoiroB o magnifico livro da n a . 
A«sn BRAMI. 

C I L T I R A D O S C A M P O S 

Um volamo do qoa-1 800 pagi-
nai, contendo no(iOoe goraes do M U i l M l t B f l C l l I F ITH I U I 
agricultura o ospoeiaoi do alguns • • I I W l l l " » H i a i l I IUIHI I I 
cultivos Hotualmoutu mais urgeutes jwow t< ntmfrrn 
00 Brasil. F L O R I O O M I B A T T I N O 

CUI.TVBà DOS CAMPOS 6 um dos 
prémios quo O Commercio de São 
Pavio distribuo aos eous a^siguau-
es. 

FABBBICft 
Di M o s j k i c e n u o s i ü i d s 

J O N E ' « A N f ü l i T T O 1 J o a õ ß r i c c o l a t i C o o p . 

fiahiri de Santo« eni 7 de fo« 
voroiro, diroetamonte para 

i l É l a u i r i , ( u m i l i p i l i i 

I Aeeeitando passageiros para Mar. 
•aeliia e Barceliona, com traiubjrda 
em Qenova. 

Esto paqnete rossoo esplendida« 
accommudapnos para pasaagoiroj 
de 1.', 2." o ö.a ciosso. 

T l a c e a i r a p l d i a s l m a 

Para passagens • ma io iu for t 
maçoo», trata-se oom oa agente« 
• m B. Pau l o 

R . 
„.em Santo« 

« n a «la (iloi'la, » 2 
Graúdo deposito di vnri disoirni1 ã M A B I V 1 A m 

o colori, it prozzo vnrnmento ridot-l M* f l U H l l O « • 
to. iioccbo oiicoinmeiidas para o B u a Viscomto do H io Braaau^ 
iutorior. 15—:l numero 10 

Liverpool Bras i l and Hirer Plata S i s a m 
U N H A L A M P O R T a UOùt 

C m i c c de passageiros para Nora*York: 

W O R D S W O R T H 

K E V E L I U S 

C O L E R I D G E 

O PAQUET i 

fcaliii'ii, no d.» J do fevereiro, para 

N E W - Y O R K 
I'tcebe paaoagciros de X» o a» classai p i » o porta aelaia o p u a 

B a r b a d o s 
li i lc pnqneto propirclona nos passaaoiros t» l» o c iafart í n i a i i n -

tlc etem a bordo meuico o criado: viagem maia rap l l t aat via (arla* 
t t i i i ie tem os incoiivuuicnteaiie baldeado. 

Fiiça da M E M em 3' C IJSJJ , di Bii dl I m i n piri h n 

Vorit S4500 (doliar; Midi imn i i i i l 
í arn paesageus o nuis iuiorm»g OJ, n® ítij, t u œ 

acintes 

N O R T O N M E C f A W ft C . L i 
£ u a I e de Março, ûs, o cm ijautOii, com 

l\ S. ü;iiii|isliii^ & 0. L<l.» flu IS di M m i ï i m . 58 

fiante Südamsrikanisí í l i i D m i î î M T t o S j Ge-

CtMifC (BfiiBUri entro Banto« o Utm' i i r ;» , u n t m l M i l 'a V i 
do Jai.sir». Ualtiai» U u ã » 

Cl | ia<|i ic l« n i l c i n A n 

ANTONINA 
C'ai t. H. Sohiittorow 

ealili',i, no í l a 30 do corrente, para 

R i o , B e h i a , L i s b o a , R o t t e r d a m a 

H a m f e t i p g a 

fr,».» -yyc* «r 

y t - K 

O pnqiK'to allcmAo 

S V t aus Cnpt. J . IÎ. Foldmann 
lahirá, r.o dia tl do fevereiro, pa ia 

R í e , B a h i a , ELisRsca a H a m b u r g o 
r n r v (Ithpassagan* d t t« o ' .am ptre Usi i i» . 1 , 511 Iii, 
5 cd as itpaquoto' da Çompaiiliia ia® d a m t t r i D j U n n l i r n L r . 

WBiicfcdcd oitizo'eo'r.ea, p j i i u i ud j mp ont d i s I V I I M I H U J im M t » 
Jisnwitciroa do l> e i * claaso. 

A Cimpanhla venda pajsageni dirootanioaw pir» Parii. »i» 
Uicrburgv, tendo ot proços, t m 1> cUisso, lb j . -JJ.lO.a 

J o 2 b . n s t i o n & C o m p , 
llUA Uu CüMMEKUIÜ, Iii— aao Paulo 

M A L A R T C A L . I N G L E Z A 
RAIIIDAH PAlt* A EUnOPA 

fT.VI)!-: (de .SaMo in do fevereiro 

TH AMI.s Ido liio', i do ninrço 

DAX VIU", (do t-'anlo, 1» do março 

O | iac j i i e te i i ug l oz 

^ * a e va w. 
I i c r a d i ilo liio da Traia no dia 0 do lovcrciro. no li e, 

pr.rt.i•< para ' 

Ë a h i a , P e r n a m b u c o , L i s & ô a , V i n a , 
C l i e r b o u p g e S o u i h a n ^ i t a n 

rersagcDs fllrcuias ptra iltin'i :r;o, llrs im, Antmrai». ft 
«•ni t outras cidadei cm'.iuer.tte, -ndrru-) •.•rUnfor uidj iU x'ly. 

truitldas nos iiiosmos tornos q :o tti l i biWurup-la. 
Ksto paeiieto não roccbe pa f «goiros para Haida o i 'ernambuco. 
A«|< iicla «la >lala Ileal lnj|!p/n cm l»u«lot 

Eua dc S. lleiilo, 11 (sok.-ttb) — Cai« d] wrriii, K 

S t t i ü é fénéfî ' i da T r a u e r n « in t i a n i Tajsar di Mi: 

AQUITAINE 
c.-pcia-'o dt Emo;.a, cm Santos, no dia 25 do coircnto, labiri, da* 
pois da iBdi. psii. avel demom, p::ra 

Monloiiilt-o c I h i e n n « - 1 l m 
Trcço das passager« le :.» c'a «e, KO franco,. 
Kfte- \apores. do constr.:eç*o moderna,illamlnadoi a lit e's» 

'îasM« , < œ m f i p i i l c*a para passageiroj de todas ai 

Co»pa«Wa ferno«»eo«J«eaI» gratuits par* k a n pan» 
g ta ts U a» t laM.eosa snas U r i f i u 

rara peseagsas a aa<e i« furetatidss. a«ss «a O k a ' 
Em 8. faulojltey, Aataaes & €., raa de CeaSsreia, IS. 

C-, raa 15 4e Meveakr^ «fc 
Ha Sie éa^atfeW » i i M i l g a « * C « n a 
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